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START

QUANDO SE APLICAM investimentos de 

vulto na criação de infraestruturas, os resul-

tados, muitas vezes, só se apreciam devida-

mente anos depois. Assim será com todo o 

esforço que levou ao desenvolvimento das 

vacinas para a COVID-19. Na verdade, para 

as áreas da saúde, esta é uma conjugação 

única de fatores: os situacionais, decorrentes 

da pandemia, e os tecnológicos. Em especial, 

na área de Inteligência Artificial aplicada à 

saúde, formas novas e mais sofisticadas de IA 

e métodos computacionais, incluindo investi-

mentos em plataformas de desenvolvimento 

de medicamentos na cloud, estão prestes a 

conseguir endereçar problemas anteriormen-

te muito difíceis de tratar. As bem-sucedidas 

provas de conceito entretanto conseguidas 

sinalizam que a utilização de Inteligência  

Artificial em breve se tornará crucial para 

HENRIQUE CARREIRO

A década da IA na saúde
acelerar os testes pré-clínicos no desenvolvi-

mento de novos fármacos.

Por exemplo, o novo composto DSP-1181 

desenvolvido para tratar pacientes com dis-

túrbios obsessivo-compulsivos foi desenvol-

vido pela Exscientia em colaboração com a 

Sumitomo Dainippon Pharma, usando me-

todologias de IA. Está a entrar em ensaios 

em humanos após 12 meses de trabalho pré-

-clínico. O verdadeiro sucesso será declarado 

após a conclusão dos ensaios; contudo, este 

é um passo positivo na aplicação da IA para 

o desenvolvimento de medicamentos. A dis-

pendiosa aquisição da Nuance, empresa de 

IA na área da saúde, pela Microsoft, é tam-

bém mais um sinal das alterações estruturais 

que o mercado atravessa. Não admira que os 

maiores intervenientes no mercado das tec-

nologias se posicionem em torno das ofertas 

na área da saúde, no seguimento do que vi-

vemos estes dois anos. A aplicação da IA às 

ciências da vida é, provavelmente, a próxima 

e maior etapa, a versão dois, da transforma-

ção digital. Talvez, até, a mais significativa. 

https://www.linkedin.com/company/it-insight
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FLASH

A START CAMPUS anunciou o desenvolvimento de um campus de 

Hyperscaler Data Center, com capacidade até 450MW, que ficará situa-

do em Sines, um projeto com um volume final de investimento de até 3,5 

mil milhões de euros. 

O projeto criará até 1.200 postos de trabalho diretos altamente qualifica-

dos e pode vir a gerar oito mil novos empregos indiretos até 2025. 

O Sines 4.0 será um dos maiores campus de centros de dados da Europa  

e dará resposta à crescente procura de grandes empresas internacio-

nais de tecnologia fornecedoras de serviços de streaming, social media,  

e-Commerce, gaming, educação online, videoconferência, cloud  

computing e outros de processamento e armazenagem de dados e de apli-

cações empresariais.

O megacentro de dados será a infraestrutura central de última geração no 

coração do projeto Sines 4.0. Combinará as necessidades da nova era da 

transição digital com a posição geográfica única de Portugal e de Sines, 

contribuindo significativamente para a transição energética de Portugal. 

A Start Campus tem o objetivo que o Sines 4.0 tenha uma pegada de 

carbono líquida zero, garantindo preços de energia competitivos a nível 

global, segurança, estabilidade e compliance em segurança de dados.

PORTUGAL VAI RECEBER UM DOS MAIORES DATA CENTER DA EUROPA EM SINES

- Primeiro-Ministro na apresentação do novo data center em Sines - 

Foi apresentado o projeto de construção do campus de 
data center Sines 4.0, com capacidade até 450MW e data 
de inauguração prevista até 2023, que será alimentado por 
energias renováveis.

Está prevista a construção de cinco edifícios com capacidade de forneci-

mento de 450 MW de energia aos servidores, com 90 MW cada. O Sines 

4.0 ficará localizado nos terrenos contíguos à recentemente encerrada 

Central Termo Elétrica a Carvão de Sines e beneficiará de todas as vanta-

gens estratégicas deste local, como sistemas de refrigeração com água do 

mar, acesso à rede elétrica de alta tensão, conectividade através da ligação 

a cabos de fibra ótica internacionais de alta capacidade com a Améri-

ca do Norte, África e América do Sul, e utilização potencial de energia 

100% verde e ambientalmente sustentável, com indicadores de consumo 

de água e permitindo um PUE (Power Usage Effectiveness) mais baixo. 



https://www.al-enterprise.com/
https://www.al-enterprise.com/
https://trustvision.pt/
https://www.al-enterprise.com/en/rainbow/connectors-and-apps
mailto:comercial%40trustvision.pt?subject=
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FLASH

TENDO EM CONTA o contexto atual que es-

tamos a viver, a Selligent definiu os perfis di-

gitais que terão maior projeção ao longo dos 

próximos meses, nomeadamente:

Digital Project Manager: Num momento em 

que tudo transitou para o digital, criar opor-

tunidades de negócio através de boas campa-

nhas de marketing tornou-se a estratégia fa-

vorita das empresas para chegar a potenciais 

clientes.

Chief Digital Officer (CDO): Com o objetivo de impulsionar a trans-

formação digital das empresas, surge o Chief Digital Officer. É muito 

importante não confundir o papel deste profissional com o do res-

ponsável por Marketing Digital: o CDO foca-se em integrar ferra-

mentas digitais em diferentes áreas da empresa para aumentar a sua 

produtividade e rentabilidade.

Especialista em IA: A Inteligência Artificial transformou-se numa 

ferramenta de grande valor para as empresas que apostam na inova-

ção nas suas diferentes áreas. Uma ferramenta digital complexa, que 

requer um profissional altamente qualificado que saiba agir correta-

mente num ambiente marcado por grandes volumes de informação. 

AS RECEITAS DIGITAIS globais cres-

ceram 58% no primeiro trimestre de 

2021, impulsionadas pela combinação 

do crescimento geral do tráfego online 

(27%) e o aumento dos gastos dos con-

sumidores em sites (31%). Esta é uma 

das principais conclusões do Q1 Shopping Index da Salesforce, que ana-

lisa como a pandemia global continua a moldar e a influenciar o compor-

tamento de compra dos consumidores em todo o mundo. 

Com dados recolhidos de mais de mil milhões de compradores no primei-

ro trimestre de 2021, e fazendo uma comparação com o mesmo período 

do ano anterior, o crescimento global na indústria do comércio digital 

tem sido impulsionado pela pandemia e os bloqueios resultantes do con-

finamento. 

O relatório destaca também a utilização dos dispositivos móveis, cujo trá-

fego mais do que duplicou face aos computadores, onde também houve 

um aumento do tráfego, embora menos expressivo. O gasto médio global 

também aumentou, em comparação com 2020, embora tenha caído em 

todo o mundo desde o segundo semestre do último ano. 

IA E MARKETING DIGITAL ENTRE AS 
ESPECIALIZAÇÕES MAIS PROCURADAS PELAS 
ORGANIZAÇÕES

E-COMMERCE CRESCE 58% NOS PRIMEIROS TRÊS 
MESES DO ANO

O e-commerce cresceu em todo o mundo impulsionado 
pelo aumento do tráfego online e pelo crescimento dos 
gastos online dos consumidores.



Porque todas as organizações
necessitam de uma estratégia digital,
a plataforma Workspace ONE
aumenta o envolvimento e a
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colaboradores.

(+351) 210 127 000
comercial@informantem.pt
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https://www.vmware.com/pt.html
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FLASH

A MULESOFT divulgou os resulta-

dos do mais recente MuleSoft’s 2021 

Connectivity Benchmark Report, que 

vem demonstrar que as equipas de IT 

estão a gastar um terço do seu tem-

po em projetos de integração, com 

os custos de integrações à medida a 

subirem para uma média de 3,5 milhões de dólares. Com as iniciativas di-

gitais a acelerarem, a integração tem sido um fator crítico para o sucesso 

e para aumentar a velocidade da transformação digital em empresas de 

todos os setores.

Com base num inquérito global feito a mais de 800 CIO e responsáveis 

de IT, o Connectivity Benchmark Report também destaca novos desafios e 

oportunidades para as empresas, à medida que estas navegam pelos mares 

da digitalização.

Os silos de dados continuam a ser um desafio para 90% das empresas (sem 

alterações face ao último relatório). Quase nove em cada dez profissionais 

de IT assinalaram os problemas de integração como um obstáculo à trans-

formação digital. 

A SALESFORCE lançou o seu 

primeiro relatório anual Trends 

in Manufacturing Report, que 

evidencia os efeitos alargados da 

pandemia no setor industrial. O 

novo estudo indica que as em-

presas do setor tiveram de alterar estratégias e modelos de negó-

cio, e que se confrontaram com falhas no processo de produção, 

levando a pensar novas formas e tecnologias que ajudem o setor a 

competir num panorama marcado pela incerteza.

81% dos operadores do setor industrial dizem precisar de novas 

abordagens e novas ferramentas de previsão de capacidades de 

produção, e 95% admite até aplicar processos manuais nestas pre-

visões. Navegando pela incerteza dos próximos tempos, os líderes 

das empresas do setor apontam para o aumento da eficiência dos 

processos (88%), o planeamento da procura (88%), a transfor-

mação digital (86%) e a oferta de novos serviços (81%) como as 

principais prioridades para os próximos 24 meses. 

EMPRESAS GASTAM CERCA DE 3,5 MILHÕES DE 
DÓLARES EM INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS

INDÚSTRIA PRECISA DE NOVAS FERRAMENTAS 
PARA PREVER CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 
FUTURA

Relatório indica que apenas 37% das equipas de IT 
conseguiram completar todos os projetos de integração que 
foram pedidos durante 2020.

Relatório indica que 81% da indústria admite precisar 
de novas ferramentas para prever a capacidade de 
produção no futuro.



https://webassets.infor.com/resources/Brochures/Modern-software-for-Industry-4.0-success-Portugal.pdf?AOI=oth&utm_source=industry-site&utm_content=itinsightMay&utm_medium=paid&utm_type=white-paper&utm_campaign=23824-002
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FLASH

COM A PANDEMIA e a mudança do traba-

lho presencial para o trabalho remoto, a ciber-

segurança teve um desafio acrescido durante 

2020. Num evento com jornalistas, Rui Duro,  

Country Manager para Portugal da Check Point 

Software, indica que, na verdade, “não há nada 

de muito novo para dizer”.

“Quando falamos do tema da cibersegurança, 

estamos sempre à espera de coisas muito com-

plexas, mas o cibercrime e a cibersegurança estão muito relacionados 

com a oportunidade”, salienta Rui Duro, que acrescenta que “quem faz 

o cibercrime é muito oportunístico e aquilo que normalmente vemos é 

as oportunidades a existirem e o cibercrime mudar”.

2020 assistiu a uma pandemia que, por sua vez, levou a uma transfor-

mação digital acelerada. Assim, também o cibercrime teve de mudar e 

ajustou-se a estas novas oportunidades. “Se analisarmos o cibercrime 

antes de COVID e depois de COVID, o que vemos é um aproveitamento 

das oportunidades que apareceram”, indica o Country Manager.

“O CIBERCRIME ESTÁ MUITO RELACIONADO COM A OPORTUNIDADE”

A Check Point reforça que o cibercrime mudou e que se ajustou a uma nova realidade – uma realidade 
em que o trabalho remoto existe, em que a transformação digital explodiu e onde nem sempre a ciber-
segurança acompanha o crescimento das organizações.

PANDEMIA E CIBERSEGURANÇA
Rui Duro partilha alguns dados que indi-

cam que foram roubados mais de 22 mil 

milhões de registos através da exploração 

de brechas de segurança em 2020, todos 

eles provenientes de 730 casos que foram 

divulgados publicamente. Neste número já 

se inclui a recente brecha no Facebook – 

em que os dados já estão a ser utilizados 

para realizar ataques de phishing direcionados, tentando utilizar infor-

mações verdadeiras para tentar ter uma maior chance de sucesso.

Com o crescimento da pandemia, naturalmente que aumentaram os ata-

ques a hospitais. Rui Duro explica que os cibercriminosos aproveitaram 

um período de maior confusão e de enorme necessidade nos centros 

hospitalares para lançarem ciberataques a estas unidades. Em setembro 

de 2020, por exemplo, morreu um paciente num hospital alemão depois 

de ter sido enviado para um hospital que tinha sido alvo de um ataque 

de ransomware. 



StorageCraft is a registered trademark of StorageCraft Technology Corporation. All other brands and product names are trademarks or registered trademarks of their respective owners.
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FORBES E SAS ORGANIZAM PAINEL 
SOBRE IA ÉTICA

A Forbes organizou, em conjunto com o SAS, o evento virtual "Artificial 
Intelligence & the Ethics Mandate", no qual foi debatido o atual e futuro 

panorama ético e legislativo da inteligência artificial.

MARGARIDA BENTO

COMO RÁPIDO DESENVOLVIMENTO da IA, as empresas, institui-

ções e governos precisam de um conjunto concreto de guidelines para 

os aspetos éticos do desenvolvimento de produtos e serviços baseados 

numa tecnologia tão rápida e em constante evolução, e para a qual ain-

da não existem legislações claras. 

Com isto em mente, a Forbes organizou, em conjunto com o SAS, o 

evento virtual "Artificial Intelligence & the Ethics Mandate", no qual 

representantes de ambas as empresas, a Telenor e Accenture, debateram 

os princípios éticos que todos os líderes organizacionais devem conside-

rar ao adotar tecnologias de inteligência artificial.

Os legisladores ainda estão a tentar acompanhar o desenvolvimento da 

IA. A UE, por exemplo, lançou apenas recentemente uma proposta de 
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regulação do uso de inteligência artificial em 

situações de alto risco e proibição de determi-

nadas aplicações, com planos de lançar, até ao 

final do ano, uma proposta semelhante especí-

fica a liability.

Contudo, refere Kalliopi Spyridaki, Chief  

Privacy Strategist - Legal Compliance & Public 

Policy no SAS EMEA, eventualmente será ne-

cessário um enquadramento legal global – ou 

pelo menos globalmente compatível.

“Se olharmos para as frameworks éticas acei-

tes pela maioria dos governos em todo o mun-

do, todos citam os mesmos principios – justiça, 

igualdade, autonomia, transparência, respon-

sabilidade, privacidade, etc – pelo que esta-

mos mais ou menos ao mesmo nível”, indica  

Spyridaki. “A questão é se, ao implementar 

esta legislação, vamos chegar todos à mesma 

conclusão”.

Nem todas as jurisdições estão a contemplar o 

assunto pela perspetiva da proteção dos seus 

cidadãos e dos direitos humanos, mas também 

de como é que a regulação vai afetar a sua ca-

pacidade de competir no mercado global. Isto, 

alerta Spyridaki, poderá potencialmente criar 

obstáculos na criação de um framework legal 

unificado.

Iain Brown, Head of Data Science no SAS UKI, 

acrescenta ainda que nenhuma regulação ou 

acordo dispensa o cuidado a ter pelas empre-

sas e pela indústria no desenvolvimento e im-

plementação de inteligência artificial.

“Não existe uma panaceia. Vai sempre haver 

um enviesamento nos dados e conclusões erra-

das, como existiu em toda a história da huma-

nidade nas nossas decisões enquanto humanos. 

O que é frequentemente ignorado é que exis-

tem 180 falácias cognitivas observadas em se-

res humanos, e é preciso garantir que estas não 

se possam infiltrar nos algoritmos e influenciar 

os processos de tomada de decisão”.

Para garantir o mesmo, explica Brown, é ne-

cessário considerar que dados são apropriados 

usar – muitas organizações estão a recolher 

dados há décadas, que muitas vezes podem 

ser contextualmente inadequados a aplica-

ções atuais – bem como ter atenção a questões 

como a tendência de confirmação, na qual o 

próprio processo de análise é construído para 

confirmar crenças pré-estabelecidas.

“Enquanto developers, temos de garantir que 

tudo isto é validado e auditado, que o que ve-

mos como resultados é representativo das de-

cisões que as empresas deviam estar a tomar, e 

do que os dados realmente provam", diz.

Operacionalizar IA responsável e ética será 

um desafio para as empresas, e cabe também 

à indústria disponibilizar ferramentas pensa-

das para o efeito, explica Spyridaki, não só nas 

funcionalidades dos produtos, “mas também 

em aspetos que passam muitas vezes desper-

cebidos, como data governance e gestão dos 

modelos. E isto são tudo coisas nas quais os 

legisladores estão a pensar ao tentar construir 

frameworks regulatórias de inteligência artifi-

cial responsável”.

“Eventualmente, teremos IA responsável by 

design, do mesmo modo que temos segurança 

by design atualmente”. 



https://www.idefe.pt/cursos/aaiml
https://www.idefe.pt/instituicao/ISEGExecutiveEducation
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ORGANIZAÇÕES NACIONAIS VÃO GASTAR MAIS 
EM CIBERSEGURANÇA

A IDC organizou o Security Roadshow e apresentou várias conclusões dos estudos que 
tem vindo a realizar e que diz respeito às áreas de cibersegurança e de risco.

RUI DAMIÃO 

É INEGÁVEL que o tema da cibersegurança está cada vez 

mais na ordem do dia. Com o aumento da adoção de tecno-

logias de informação como um todo, a cibersegurança tam-

bém tem vindo a crescer – e, na verdade, a um ritmo maior.

Numa das primeiras sessões, Joel Stradling, Research  

Director, European Security da IDC, partilhou aquelas que 

são as previsões da IDC para a segurança e a confiança di-

gital. Stradling destacou a primeira que menciona que até 

2022 os orçamentos para soluções de software-defined  

secure access (SDSA) modernas vão quadruplicar enquanto 

as falhas em soluções de VPN para acesso remoto legacy 

vão estar em foco por causa da migração massiva do traba-

lho do escritório para o trabalho remoto.

“Há um número de requisitos mínimos para software-defined secure access”, re-

fere Joel Stradling. O Research Director especifica que é preciso automação e or-

questração central, tal como com SD-WAN e suportar o framework zero trust, ser 

cloud-native e ter, pelo menos, uma parte de todos as funcionalidades e serviços 

de valor acrescentado, como software-defined perimeter e identity aware proxies, 

entre outros. Esta abordagem permite que as organizações consigam ter uma maior 

agilidade e automação para que as empresas tenham operações mais ‘future proof’.

PRIVACIDADE DOS DADOS
A privacidade e a compliance tornaram-se bastante importantes nas organizações. 

Aliás, a privacidade dos dados é extremamente importante. Joel Stradling indica 

que as soluções de gestão de privacidade precisam de se mover dos questionários 

básicos para um conjunto coeso de módulos de aplicações e de funcionalidades 
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de valor acrescentado, como visualizações de 

dados, business intelligence e relatórios de pró-

xima geração.

As organizações precisam de escalabilidade 

para endereçar o ambiente regulatório que está 

em constante evolução. Para isso, devem esten-

der as suas capacidades através de integração 

de outros serviços, nomeadamente data loss 

prevention e identity and access management.

Com as organizações a migrar os seus dados 

para repositórios na cloud, nem sempre é con-

siderada a proteção desses mesmos dados. 

Stradling partilha que algumas empresas con-

sideram o investimento na proteção dos dados 

como uma importante demonstração do seu 

compromisso com a privacidade dos dados 

dos seus clientes.

MAIS CIBERATAQUES
Timóteo Figueiró, Research & Consulting  

Manager na IDC Portugal, apresentou algumas 

conclusões sobre o risco e a cibersegurança das 

empresas portuguesas e onde já inclui dados 

do primeiro trimestre de 2021.

Há vários temas na agenda de ciberseguran-

ça das organizações, nomeadamente a multi-

plicação das ameaças, a mudança tecnológica 

acelerada, os recursos humanos e financeiros 

escassos, a multiplicação dos equipamentos, a 

necessidade de soluções em vez de produtos, a 

transformação digital – que alterou profunda-

mente o contexto tecnológico das organizações 

– e o crescente custo das ameaças existentes.

O primeiro e segundo trimestres de 2020 tive-

ram uma enorme expressão em termos de ci-

berataques um pouco por todo o mundo, onde 

se inclui Portugal; os ataques à EDP e à Altice, 

entre outros, foram disso exemplo.

Os temas relacionados com o Coronavírus foram 

o veículo para se realizarem estes ciberataques 

e para a intrusão de cibercriminosos, nomeada-

mente a propósito para a realização de ataques 

informáticos, phishing e a introdução de novos 

malwares no interior das organizações.

- Joel Stradling, Research Director, European 
Security da IDC - 

- Timóteo Figueiró, Research & Consulting 
Manager na IDC Portugal - 

https://www.linkedin.com/in/joel-stradling-281550/
https://www.linkedin.com/in/timoteo-figueiro-4484734/
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IMPACTO DA PANDEMIA
Com o evoluir da pandemia, também o impacto nas organizações se foi al-

terando, principalmente na cibersegurança. O tema do teletrabalho já é co-

nhecido: à medida que cada vez mais colaboradores começaram a trabalhar 

remotamente, multiplicam-se o risco de configurações incorretas, o que cria 

um ambiente perfeito para que os hackers possam atacar e ter sucesso nesse 

mesmo ataque.

Também o shadow IT teve um crescimento na sua adoção. O aumento e a 

utilização não supervisionada de equipamentos de IT levou os colaborado-

res remotos a utilizarem programas não aprovados pelo IT e, assim, aumen-

tar as possibilidades de ataque.

Por fim, também o phishing foi – e é – uma preocupação para as empresas 

nacionais. Os hackers estão a aproveitar a incerteza causada pela pandemia 

para lançarem campanhas de phishing mais eficazes. Timóteo Figueiró refe-

re que “o phishing tornou-se num pesadelo para as organizações nacionais, 

nomeadamente todo o phishing relacionado com os fundos, com as mora-

tórias, com tudo aquilo que são as medidas de defesa da pandemia ou com 

dicas de teletrabalho… a panóplia de temas ao dispor das ações de phishing 

foi crescente no decorrer, sobretudo, dos dois primeiros trimestres, mas con-

tinua bastante ativo”.

AUMENTAR AS DESPESAS
O Research & Consulting Manager na IDC Portugal partilha que 

a maioria das organizações nacionais planeia aumentar as suas 

despesas com cibersegurança. Esta é uma das conclusões do estu-

do, que indica que 62% dos decisores vão aumentar as despesas 

em cibersegurança, 34% vai manter as atuais despesas e apenas 

4% das organizações vai diminuir os gastos nesta área.

Assim, prevê-se que as despesas de cibersegurança vão crescer a 

um ritmo maior do que o setor das tecnologias de informação. Se 

as despesas com TI devem ter uma taxa de crescimento de 4,4% 

entre 2019 e 2024, as despesas com segurança deverão ter uma 

taxa de crescimento na ordem dos 6,3% no mesmo período, pas-

sando dos 162 milhões de euros para os 197,3 milhões em 2024.

“A principal diferença desta crise para as crises anteriores é de 

facto essa atenção de que a despesa com TI – e nomeadamente 

com segurança – não foi tão afetado quanto no passado”, explica 

Timóteo Figueiró. “Se pensarmos nas prioridades de negócio, a 

identificação e redução de custos de funcionamento das organiza-

ções não aparece como um tópico nas cinco primeiras prioridades 

do negócio”. 

A IDC ESTIMA QUE AS DESPESAS COM CIBERSEGURANÇA VÃO CRESCER A 
UM RITMO MAIOR DO QUE O SETOR DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO



https://www.procensus.pt/
https://www.linkedin.com/company/procensus-consultores
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A IT INSIGHT, A INFOR E A EXTREME SOLUTIONS orga-

nizaram um webinar dedicado à automatização de processos 

para que as organizações possam trabalhar a informação das 

várias fontes num único repositório.

Assim, depender de processos manuais e folhas de cálcu-

lo fragmentadas para fazer o orçamento, o planeamento e a 

elaboração do pack de reporting financeiro e operacional da 

organização pode pôr em causa a agilidade e resultar numa 

grande quantidade de horas extras para consolidar e analisar 

resultados.

INFOR DYNAMIC PERFORMANCE 
MANAGEMENT, A SOLUÇÃO PARA REPORTAR 

COM CONFIANÇA
A consolidação da informação financeira ainda é um processo bastante complexo para as organizações. 

O Infor Dynamic Performance Management tem como objetivo detalhar a informação existente 
através de um único local, permitindo assim um rápido controlo de custos e investimentos.

https://www.infor.com
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Apesar das melhorias que se têm vindo a verificar em muitas das pla-

taformas do reporting empresarial, a verdade é que a consolidação da 

informação financeira ainda é um processo demoroso e complexo.

Muitas das vezes este processo é feito com base na utilização de folhas 

de cálculo, o que pode estar sujeito a um conjunto de erros e repetições. 

Portanto, este é um processo que carece muitas vezes de automatização 

e obriga a um extenso trabalho manual.

O webinar realizado pela IT Insight, Infor e Extreme Solutions abordou 

a questão de como mitigar e solucionar esta questão, tendo como obje-

tivo final criar um “call to action” num ano particularmente desafiante 

em circunstâncias únicas e em que urge a realização de processos e ren-

tabilização dos recursos existentes.

“Queremos dedicar-nos aquilo que os nossos clientes precisam, não 

com sistemas generalistas, mas com sistemas vocacionados e configu-

rados de forma a ser uma implementação rápida. A inovação necessita 

de ser ágil e rapidamente implementada. Temos sempre um foco muito 

grande no cliente e nas suas necessidades”, explica Paulo Rosa, Senior 

Account Manager na Infor.

Luís Cordeiro é Diretor de Desenvolvimento de Negócio na Extreme 

Solutions e acredita que os conhecimentos na área financeira, aliados 

aos conhecimentos tecnológicos, permitem à Extreme Solutions formar 

“um casamento muito interessante em termos de equipa de consulto-

ria” e acrescenta que “todo o processo orçamental é um grande desafio, 

uma vez que compila muita informação, muitas fontes de informação, 

muitos orçamentos com timings e vertentes diferentes”.

O Infor Dynamic Performance Management (Infor d/EPM) é uma so-

lução que permite receber toda a informação, trabalhá-la, e no fim, 

fornecer informação financeira. Ou seja, consegue explicar e detalhar 

toda a informação que existe dentro das organizações através de um 

único local, permitindo assim um rápido controlo de custos e investi-

mentos.

Através das comparações feitas e da monitorização dos números, esta 

solução permite ainda validar a estratégia da empresa, avaliar o desem-

penho operacional das várias unidades de negócio, de vários departa-

mentos e de várias empresas, bem como avaliar informações externas, 

percebendo assim qual o impacto que esta informação tem dentro da 

organização.

“Esta é uma solução que tem inteligência financeira e que submete essa 

mesma inteligência a favor dos profissionais da área, agregando esse 

mesmo fator aos recursos numa única plataforma. O Infor d/EPM per-

mite reportar com confiança”, conclui Luís Cordeiro.  

Descubra mais em: 

https://pages.infor.com/fin-event-focused-in-financial-solution-pt.html

https://www.infor.com
https://pages.infor.com/fin-event-focused-in-financial-solution-pt.html
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“A CIÊNCIA PRECISA 
DE ECOSSISTEMAS 
DE INVESTIGAÇÃO 

MULTIDISCIPLINARES”
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JOE PATON, DIRETOR DO CHAMPALIMAUD RESEARCH CENTRE
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A FUNDAÇÃO CHAMPALIMAUD foi recentemente considerada a 

quarta melhor instituição sem fins lucrativos do mundo na investiga-

ção científica, na área da Inteligência Artificial (IA), de acordo com um 

ranking elaborado pela revista britânica Nature. Segundo a publica-

ção, a escolha do centro de investigação português deveu-se à aplicação 

do conhecimento sobre o funcionamento do cérebro a modelos mate-

máticos avançados. No programa de neurociência, dirigido pelo norte- 

-americano Joe Paton, estudam-se, por exemplo, mecanismos, circuitos 

e algoritmos que estão por detrás do comportamento humano. “Pode 

dizer-se que estamos a estudar os mecanismos de inteligência natural 

para perceber melhor como funciona o cérebro e, com esse conheci-

mento, desenhar melhores algoritmos de inteligência artificial”, explica. 

Durante a conversa com a IT Insight, o cientista reforça a importância 

das ferramentas tecnológicas na construção do conhecimento científico, 

assim como a necessidade de criar ecossistemas de investigação multi-

As grandes descobertas e avanços na ciência ocorrem quase sempre fora do objetivo inicial das 
aplicações, e de uma forma que seria difícil prever. Joe Paton, diretor do Champalimaud Research 
Center para a área das neurociências, explica como ciência e tecnologia vivem de mãos dadas, e 

como a inteligência artificial contribui para o estudo do cérebro humano.

HENRIQUE CARREIRO E FÁTIMA FERRÃO

disciplinares. Contudo, alerta para as questões éticas que é preciso asse-

gurar para que não se ultrapassem certos limites. Acompanhe-nos nesta 

viagem ao interior do cérebro humano.

Em que é que consiste este programa de neurociência que dirige? 

O fio condutor entre toda a pesquisa em neurociência é que todos os la-

boratórios estão interessados em compreender as bases neurológicas do 

comportamento. A neurociência é uma área muito vasta que vai desde 

o estudo dos processos a nível molecular e subcelular, que ocorrem em 

neurónios ou outras células do sistema neuronal, até ao modo como o 

cérebro produz comportamentos. O nosso programa está focado nesse 

nível mais elevado. Ou seja, como compreendemos as relações entre 

circuitos no cérebro, os cálculos que o cérebro está a efetuar, e os tipos 

de capacidades a nível de comportamento que esses circuitos e cálculos 

suportam. 

http://neuro.fchampalimaud.org/en/person/115/
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o reconhecimento e classificação de imagens. Isto significa que conse-

guimos, por exemplo, fazer vídeos de alta velocidade, de organismos 

modelo (ratos, moscas, etc…) que estão a realizar algum comportamen-

to, e posteriormente o rastreamento de marcadores para obter descri-

ções quantitativas do comportamento dos animais, relacionando-o com 

a atividade neuronal em que estamos a trabalhar. 

Outra área onde julgo que machine learning e IA terão um enorme im-

pacto na ciência, é na análise de dados moleculares, para que se possam 

caraterizar os genes expressos em células individuais ou em grupos de 

células. Quando se começa a relacionar a forma como os padrões de 

expressão dos genes se relacionam com os padrões de atividade elétrica 

que estes neurónios estão a expressar, e como se relacionam com o con-

texto particular de comportamento para que estamos a olhar, estas téc-

nicas serão poderosas porque nos permitirão fazer ligações entre esses 

diferentes níveis, e adquirir um conhecimento holístico de como estes 

sistemas funcionam.

Os dados adquiridos vão servir para treinar e reforçar os modelos tec-

nológicos com que estão a trabalhar? 

Sim. Podemos treinar uma rede para realizar uma tarefa específica, 

como descrevi para a questão do comportamento, onde fazemos um 

vídeo de alta velocidade, e temos de treinar a rede para detetar e identi-

Como é que os dados são adquiridos?

A aquisição de dados comportamentais é muito importante para nós e 

fazemo-lo com recurso a técnicas científicas, complementadas por fer-

ramentas tecnológicas como machine learning e inteligência artificial. 

Atualmente, a visão computacional é muito mais poderosa do que há 

dez anos - graças aos avanços no desempenho das deep networks -, para 
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ficar uma posição específica no corpo do rato 

enquanto ele está a realizar um comportamen-

to. Ou seja, treinamos a rede nos vídeos que 

recolhemos, aplicando esse treino em vídeos 

que recolhamos posteriormente. Isto é treinar 

uma rede que já existe. 

Falamos, portanto, de novas formas de  

machine learning?

Relativamente a novas técnicas de machine 

learning, penso que esse tipo de coisas aconte-

ce numa escala temporal mais longa e está me-

nos no lado aplicável por agora. Vou dar um 

exemplo: é possível que tenha ouvido falar de 

uma empresa chamada DeepMind, no Reino 

Unido, que pertence à Google. O objetivo é de-

senvolver inteligência artificial em geral, mas 

tem várias áreas de foco, incluindo a medicina 

e a ciência. Uma área em que fizeram imensos 

progressos foi ensinar agentes artificiais a jo-

gar jogos estratégicos, como xadrez ou video-

jogos da Atari, e treinar estes algoritmos para 

jogar a um nível que excede bastante os me-

lhores jogadores humanos. Os mecanismos e 

algoritmos presentes nesses agentes espelham, 

de forma muito próxima, muitos algoritmos 

que achamos que estão implementados no cé-

rebro. E no contexto de colocação de questões 

conceptuais específicas sobre como o cérebro 

produz determinadas funções. Por exemplo, 

como é que o cérebro aprende, em ambientes 

complexos, a adaptar o seu comportamento? 

Como é que aprende a maximizar as suas pa-

lavras e a minimizar custos ou ameaças? É um 

problema muito geral, e recai sobre aquilo a 

que se chama reinforcement learning (aprendi-

zagem de reforço). Atualmente, o meu labora-

tório está a estudar vários circuitos neurológi-

cos que achamos que implementam algoritmos 

como aqueles que encontramos em modelos 

computacionais de reforço, e vamos andando 

para trás e para a frente entre construir mode-

los computacionais e os dados que vemos na 

atividade neurológica, e os dados que vemos a 

nível de comportamento, para construir novos 

modelos. Estudar o cérebro pode ajudar-nos a 

inovar e a desenvolver novos algoritmos para 

a inteligência artificial, porque pode haver algo 

que é mesmo um ponto chave acerca deste sis-

tema que, não só, pode votar a favor de certas 

coisas, como pode votar contra elas. 

Esta abordagem pode ser muito útil para a saú-

de, a nível de prevenção de doenças e inovação 

de tratamentos?

Sim, a IA está a entrar fortemente na medici-

na, a diferentes níveis, e a ser capaz de receber 

ESTUDAR O CÉREBRO PODE AJUDAR-NOS A INOVAR E A DESENVOLVER 

NOVOS ALGORITMOS PARA A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
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grandes quantidades de dados e utilizá-los para prever resultados e para 

decidir linhas de ação possíveis para tratamentos. Mas uma das razões 

pelas quais considero necessário tomar uma abordagem mais virada 

para a neurociência é porque estes algoritmos podem falhar. Ainda pre-

cisam de muita curadoria, e precisamos de nos certificar que estes algo-

ritmos não são enviesados porque vão aprender no contexto dos dados 

a que têm acesso. Se forem enviesados vão alterar os resultados da sua 

aplicação prática. Precisamos de pensar bastante sobre a robustez, fle-

xibilidade e generalização destas abordagens, mas elas têm imenso po-

tencial. 

Como garantimos a ética na utilização de tecnologias como a IA ou 

machine learning?

A ética na IA é uma área muito vasta. Como é que podemos imple-

mentar na sociedade técnicas tão poderosas, de uma forma que nos 

sintamos confortáveis com elas de um ponto de vista ético? Estas são as 

grandes questões, e algumas já existem há muito tempo. Sempre que se 

desenvolve uma nova tecnologia que permite prever algo de uma forma 

que não seria possível anteriormente, o que é que se faz com isso? E se 

conseguirmos prever que alguém vai desenvolver uma doença fatal? O 

que fazemos com essa informação? É uma pergunta muito complicada. 

A partir do momento em que conseguimos identificar doenças molecu-

lares e genéticas, muitas vezes com 100% de certeza de que uma pessoa 

vai desenvolver determinada doença e que não há nada que possa fazer 

em relação a isso, o que fazemos com essa informação? Dizemos à pes-

soa? Será que ela quer saber? E se a doença for hereditária ou genética 

e poderem passá-la aos filhos, será que quer saber? Estas são questões 

que já existiam antes da inteligência artificial, mas acho que vão ser 

multiplicadas por algumas destas técnicas. 
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Os computadores têm servido para aumentar a capacidade humana de 

uma forma indireta. Até que ponto é que isto serve, de forma direta, 

para aumentar a capacidade humana, seja para preencher a falta de um 

membro amputado ou outra coisa. Vê esta possibilidade a acontecer?

Penso que para certas lesões ou certas doenças em interface direta com 

o cérebro é, potencialmente, uma abordagem muito útil e importante 

de se desenvolver. No entanto, penso que será muito difícil, em termos 

éticos, justificar a realização de um procedimento invasivo, com riscos 

de infeção, AVC, sangramentos, etc., num ser humano saudável se não 

houver algo que é mesmo disfuncional nessa pessoa e que, de facto, afe-

ta muito a sua qualidade de vida. 

O nosso corpo dispõe de interfaces incríveis com o cérebro, desde sen-

sores à capacidade de produzir comportamentos. Todas estas capacida-

des são interfaces do cérebro incrivelmente poderosas. O meu ponto de 

vista é que, para certos casos de doenças ou lesões, estas são tecnologias 

muito importantes, mas nunca para aplicar em alguém totalmente sau-

dável, com o objetivo de melhorar ou tornar a pessoa mais poderosa. 

Essa é uma questão ética muito difícil de ultrapassar porque acarreta 

sérios riscos, e porque são procedimentos invasivos. 

Relativamente às investigações sobre problemas de visão, por exemplo. 

Será possível futuramente, para alguém que nasça com uma deficiência 

de visão ou que perca a visão, poder colmatar ou corrigir essa falha?

Sim, e esse tipo de procedimentos já existem há muito tempo. Temos, 

por exemplo, os implantes cocleares para pessoas que nascem com de-

feitos congénitos nos ouvidos, que permitem corrigir, em grande medi-

da, essa falha ao conectar um microfone a um dispositivo que estimula 

eletricamente, ao nível dos sensores na coclear. Isso é muito importante, 

especialmente na fase inicial do desenvolvimento, porque o cérebro é 

plástico. Ou seja, na fase inicial do desenvolvimento, a experiência que 

se recebe com input sensorial está a moldar a capacidade de processa-

mento desse tipo de informação, ao longo da vida do indivíduo. Por-

tanto, sim, para perdas de visão congénitas e problemas semelhantes, 

podemos ver, dependendo da causa e do que ainda está lá em termos 

biológicos, este tipo de interfaces, como implantes de retina, a serem 

usados. Mas estes são casos em que estamos a trabalhar perifericamen-

te. Não estamos a entrar no crânio, mas a dar algo a alguém que perdeu 

uma capacidade que estamos a tentar restituir. 

A verdade é que estamos constantemente a desenvolver coisas que alte-

FACE 2 FACE

FOMOS CAPAZES DE SOBREVIVER EM CIRCUNSTÂNCIAS EXTREMAS, 

PRECISAMENTE POR CAUSA DA FLEXIBILIDADE E DA INTELIGÊNCIA QUE ESTÁ 

ARMAZENADA NO NOSSO CÉREBRO
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ram a forma como os nossos cérebros funcionam, mesmo que não este-

jam em interface direta com o cérebro. Um exemplo mundano: quando 

era miúdo, lembro-me que sabia de cor os números de telefone de todos 

os meus amigos. Atualmente, nem sei o meu número de telefone de casa. 

Ou seja, libertei toda essa parte do meu cérebro, porque agora está tudo 

no telemóvel. A tecnologia já me permitiu mudar a forma como o meu 

cérebro funciona sem ter de abrir o meu crânio e realizar um procedi-

mento invasivo que representa risco de vida. 

Ao mudarmos a forma como o cérebro funciona, não estamos a limitar 

algumas capacidades? Ou estamos simplesmente a desenvolver outras?

Penso que é a segunda opção. Todas as gerações olham para as gerações 

mais novas e para as novas tecnologias com que estas interagem e têm 

medo de que isso nos leve a ser menos inteligentes. Quando eu estava 

a crescer, o problema era, por exemplo, ver demasiados desenhos ani-

mados de manhã. Mas acho que me saí bem. Atualmente, é o tempo de 

ecrã que nos preocupa. Tudo tem que ser com moderação, obviamente, 

mas há sempre problemas com o facto de as pessoas se poderem tornar 

viciadas. O nosso cérebro é incrivelmente adaptável e, enquanto seres 

humanos, esse é o nosso traço forte. Fomos capazes de sobreviver em 

circunstâncias extremas, precisamente por causa da flexibilidade e da 

inteligência que está armazenada no nosso cérebro. Não somos particu-

larmente fortes ou robustos no reino animal, e a razão pela qual sobre-

vivemos e prosperámos deve-se à adaptabilidade dos nossos cérebros. 

Por isso estou confiante que somos capazes de nos adaptar ao cenário 

tecnológico em mudança. 

Que mensagem gostaria de deixar à sociedade?

Em primeiro lugar, os cientistas que fazem aquilo a que chamo investi-

gação fundamental precisam de fazer um melhor trabalho a comunicar 

com o público e explicar porque é que, enquanto sociedade, devíamos 

investir neste tipo de investigação. Se alguém estiver a fazer investigação 

FACE 2 FACE
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sobre o cancro ou para desenvolver um novo foguetão, é muito mais 

fácil para o cidadão comum compreender a necessidade de fazer essa 

investigação. Mas no que respeita a investigação fundamental, pode ser 

mais difícil para as pessoas perceberem o porquê de se estar a investir 

naquilo, porque não entendem a aplicação. 

Se olharmos para a história da ciência ou da medicina, a grande maioria 

do tempo, as aplicações daquilo que fomos desenvolvendo, se voltar-

mos ao início das descobertas que permitiram essa mesma aplicação, 

como um medicamento ou um tratamento, a investigação quase nunca 

teve a ver com a doença ou a aplicação em causa. 

Os cientistas estão a só tentar perceber como as coisas funcionam?

É muito abstrato dizer que os cientistas de investigação fundamental 

estão apenas a tentar entender como o mundo funciona, porque o que 

eles estão a fazer é tentar construir um registo do conhecimento sobre 

como o mundo funciona. Se olharmos para a história de ciência e me-

dicina, os avanços ocorrem sempre fora do objetivo das aplicações de 

uma maneira que, quase nunca, foi possível prever. 

Atualmente, há uma grande pressão, a nível governamental e do públi-

co em geral, para investir em coisas que são aplicáveis, mas acho que é 

importante que as pessoas entendam que o “poço” de onde vêm as apli-

cações para essas coisas é uma fonte essencial de conhecimento e que, 

se deixarmos de investir, eventualmente, esse “poço” vai secar. O que 

precisamos não é de investir apenas em ciência aplicável, mas, em vez 

disso, é preciso criar ecossistemas onde haja muita interação entre dife-

rentes tipos de cientistas, engenheiros, médicos e outras especialidades. 

Precisamos de repensar como podemos mobilizar grupos de pessoas 

diferentes, e com diferentes áreas de foco, e fazer com que interajam 

uns com os outros e partilhem informação, porque esse é o motor para 

novas tecnologias, novas aplicações, e crescimento económico. 
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DESKTOP AS A SERVICE: 
IPTELECOM + LOGICALIS PORTUGAL

A solução Desktop as a Service (DaaS) é um serviço fornecido em ambiente cloud que permite aceder a 
um “Desktop Virtual”, disponível em qualquer lugar e com qualquer tipo de terminal. 

A VIRTUALIZAÇÃO DE de ambientes 

de trabalho permite flexibilidade de re-

cursos a utilizar e agilidade nas necessi-

dades funcionais e aplicacionais dos co-

laboradores, respondendo ao essencial 

da mobilidade e aos conceitos Bring your 

own device (BYOD) e Work From Home 

(WFH).

O serviço de DaaS da Cloudsolutions 

IPTelecom & Logicalis oferece desktops 

autenticados através de um diretório, fa-

cilitando a atribuição a qualquer tipo de 

utilizador, numa lógica pay per use e com 

total garantia de segurança / compliance 

com as políticas de cada organização.

INTERVENIENTES DA ENTREVISTA: LOGICALIS, IPTELECOM, CITRIX/CSP 

1) Em que consiste a oferta de DaaS Logicalis/ IPTelecom, e como surgiu a esta 

parceria?

Consiste no complemento da nossa oferta de Digital Workspace à qual asso-

ciamos os serviços geridos, proporcionando assim uma utilização da solução  

as-a-service. 

A faturação é mensal e de acordo com o número de utilizadores da plataforma; 

fomentando também a transição de CapEx para OpEx e libertando os clientes 

da gestão dos postos de trabalho, para poderem centrar-se nas funções vitais dos 

seus negócios. 

O objetivo é flexibilizar e capacitar a força de trabalho. Concretizámos esta visão 

com tecnologia Citrix, know how nosso e estrutura Cloudsolutions da IPTelecom.  

Temos vindo a desenvolver projetos bem-sucedidos em conjunto com a Cloudsolutions da IPTelecom, de 

modo que quando pensámos em possibilidades para alojar os workloads dos nossos clientes, foi natural e 

imediato unir esforços para uma oferta conjunta.

- Rui Lopes, Solutions 
Architect @Logicalis -

https://www.pt.logicalis.com/
https://www.linkedin.com/in/ruimiguellopes/
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2) De que forma se complementam as duas en-

tidades na disponibilização desta oferta, e quais 

as vantagens para um cliente ter a sua infraes-

trutura alojada na Cloudsolutions?

A oferta é composta 

por três componentes: 

Infraestrutura, Serviços 

geridos e Segurança. 

A IPTelecom tem como 

principal foco poten-

ciar a sua Infraestrutu-

ra, garantindo elevados 

níveis de segurança e a 

Logicalis complementa 

com os serviços geridos e desenho da solução 

de acordo com as necessidades dos clientes.

As vantagens dos modelos cloud são bem co-

nhecidas, como a escalabilidade do modelo 

pay-as-you-use, permitindo ter um valor men-

sal fixo por utilizador, a flexibilidade e simpli-

cidade. 

Para os clientes que estão em Portugal, a in-

fraestrutura da IPTelecom encontra-se em ter-

ritório nacional, permitindo um acesso rápido 

com baixas latências e com redundância além 

da garantia de temas relacionados com a priva-

cidade e soberania dos dados.

3) A Citrix foi o parceiro tecnológico escolhido para a oferta de DaaS.  

Sempre que um cliente adotar esse tipo de solução, ele terá disponível os mesmos recursos que possui na 

modalidade licenciamento?

Quais são as principais diferenças em termos de suporte para cada cliente?

O valor acrescentado pela Logicalis neste modelo é a disponibilização de servi-

ços e workspaces DaaS on-demand, habilitados para a cloud, ou on-prem; que 

são fáceis de implementar, escaláveis e disponíveis com serviço pré-pago.

Não é uma questão de funcionalidades, porque são as mesmas. É a forma como 

o serviço é prestado, tirando a complexidade da gestão dos ambientes de IT, que 

passou a ser da responsabilidade do integrador. 

Cada vez mais, os líderes de IT procuram Service Providers como a Logicalis, para 

gerir os seus ambientes de cloud e que forneçam serviços de workspace, compar-

tilhamento / sincronização de arquivos, segurança de dispositivos móveis e rede.

A primeira linha de suporte é fornecida pela Logicalis e pelos serviços Citrix, 

que disponibilizam suporte técnico e manutenção, que inclui acesso exclusivo a atualizações e upgrades 

de software à medida que se tornam disponíveis, tempos de resposta mais céleres e acesso a profundo 

conhecimento técnico para planear, desde implementações a atualizações. Cada cliente integrado neste 

serviço prestado terá o apoio de ambas as entidades.

Logicalis 4) Qual é o procedimento para clientes que tenham necessidades específicas em alojar os seus 

workloads on-prem, ou num outro provedor?

A disponibilização dos workloads pode ser tanto na Cloudsolutions da IPTelecom, como numa in-

fraestrutura em data center próprio de cliente, ou num provedor público como o Microsoft Azure. 

Podemos fornecer esse serviço de uma forma flexível e disponibilizar workloads a partir de múltiplas 

localizações consoante se ajuste melhor às necessidades e requisitos de cada negócio. Em conjunto 

com cada cliente, trabalhamos para conseguir a melhor solução, tanto do ponto de vista técnico, como 

económico. 

-  Filipe Frasquilho, ICT 
Solutions 

Director @IP Telecom -

-  Carlos Lacuna, Senior 
CSP Partner Account 
Manager @Citrix -

https://www.pt.logicalis.com/
https://www.linkedin.com/in/filipe-frasquilho-74b0442/
https://www.linkedin.com/in/carloslacuna/


https://www.pt.logicalis.com/
mailto:comercial%40pt.logicalis.com?subject=
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FRESNO, CALIFORNIA, 2016: através de um sistema de reconheci-

mento facial associado a câmaras de videovigilância, o sistema de analí-

tica Beware, utilizado pela polícia local, identifica um indivíduo entre a 

multidão. Classificada – através de dados demográficos, residência, da-

dos comerciais, atividade em redes sociais, entre outros – como apresen-

tando alto risco de atividade criminosa, a pessoa em questão é parada 

por um agente, e informada que, apesar de não ter cadastro, se encontra 

listada como um potencial criminoso.

Apesar de facilmente passar pelo enredo de um filme de ficção científica 

como o "Relatório Minoritário" de Spielberg, ou a mais recente série 

"Black Mirror", este foi apenas uma das primeiras reais tentativas de 

uso de Inteligência Artificial (IA) em aplicações críticas – e não foi a últi-

ma, nem a mais contestada. Já em 2020, a polícia de Chicago esteve sob 

escrutínio pela sua associação à controversa ferramenta de inteligência 

artificial Clearview AI, que, até à reforma do programa, lhe fornecia 

acesso a uma vasta base de dados de fotografias retiradas ilicitamente 

de redes sociais e aplicações móveis para uso em ferramentas de reco-

nhecimento facial, quando anteriormente só poderia utilizar fotografias 

de pessoas com registo criminoso.

Sendo estes exemplos extremos e de natureza mais sensível, não deixam 

de ser ilustrativos de uma questão cada vez mais premente: com a inte-

ligência artificial a sair dos laboratórios para as ruas, empresas e entida-

des públicas, quais são as implicações éticas do uso de ferramentas tão 

poderosas em aplicações com real impacto na vida das pessoas? E, mais 

importante ainda, como podemos garantir que são utilizadas de forma 

responsável?

Porque não restam dúvidas que a IA chegou para ficar: de acordo com 

a Gartner, apesar do entrave inicial aos investimentos tecnológicos no 

início da pandemia, 47% dos projetos de inteligência artificial não so-

freram alterações, e 30% das organizações inquiridas pretendiam ain-

da aumentar o investimento. É, assim, evidente que as empresas veem 

grande potencial na IA, potencial este que é repetidamente comprovado 

pelo ROI na otimização de processos, ajuda na tomada de decisão e 

oferta de novos serviços.

MARGARIDA BENTO

À medida que as tecnologias de inteligência artificial evoluem, passando da fase 
experimental para aplicações com real impacto no mundo, torna-se também mais premente 
a necessidade de garantir que estas são aplicadas de forma ética, transparente e responsável.
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Estes sucessos, contudo, escondem muitas vezes implicações que, face aos benefícios diretos 

para o negócio, passam despercebidos. Da mesma forma que os primeiros carros autónomos 

trouxeram consigo uma epidemia de acidentes causados pelo excesso de confiança dos auto-

mobilistas, que se viam apenas como passageiros, também a inteligência artificial é ainda vista, 

por quem a procura adotar, como fundamentalmente objetiva e infalível. A realidade é que a 

IA não deixa de ser programada por humanos, treinada com dados recolhidos e tratados por 

humanos, e integrada em processos concebidos por humanos. 

Assim, as implicações éticas da IA ficam muitas vezes por discutir, ou mesmo ponderar, parti-

cularmente em aplicações nas quais, ao contrário dos exemplos antes mencionados, os riscos 

não são tão óbvios. Por exemplo, numa aplicação na qual é usada IA para agilizar o processo 

de recrutamento, a solução pode atingir o seu objetivo operacional e ser, como tal, considera-

da bem-sucedida. Contudo, se não houver transparência e controlo sobre os modelos e dados 

utilizados na construção dessa aplicação, é possível que o processo de seleção de candidatos 

seja tão tendencioso como se estivesse a ser realizado por humanos – e, ao contrário destes, a 

IA não é questionada.

Parte do problema, explica Guilherme Ramos Pereira, Diretor Executivo na DSPA, é a falta da 

compreensão por parte dos decisores – públicos e privados – do funcionamento da IA, estando 

esta relegada, aos seus olhos, a uma elite de especialistas em dados e analítica. Por seu lado, 

estes profissionais tendem a estar mais focados na perspetiva tecnológica, não tendo uma visão 

suficientemente alargada sobre o contexto e processo de decisão. Isto naturalmente leva a que, 

na integração da IA nos processos de negócio, o seu impacto – positivo ou negativo – não seja 

avaliado de forma holística nem discutido de forma transparente.

“Até que os benefícios e as consequências da integração de IA nos processos empresariais se-

jam discutidos de forma transparente, dificilmente se endereçará ética”, alerta o responsável, 

- Guilherme Ramos Pereira, DSPA -

ENQUANTO OS BENEFÍCIOS 
E AS CONSEQUÊNCIAS 
DE IA NOS PROCESSOS 
EMPRESARIAIS SEJAM 
DISCUTIDOS DE FORMA 
TRANSPARENTE, 
DIFICILMENTE SE 
ENDEREÇARÁ ÉTICA

https://www.linkedin.com/in/guilherme-ramos-pereira-0620512/?originalSubdomain=pt
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concedendo que, no entanto, “a entrada de entidades governamentais, 

normas tais como o RGPD e ou impostos orientados ao consumo pode-

rão também forçar uma evolução mais rápida da ética”.

Para além desta lacuna, Ricardo Almeida Silva, Digital Director da 

Brighten, acrescenta ainda que, independentemente da componente 

processual, no que toca a novas tecnologias, o foco inicial é sempre 

colocado em primeiro lugar na evolução e estabilização da tecnologia, 

sendo que as questões de cariz social surgem posteriormente, somente 

quando os sistemas evidenciam um potencial para comprometer algu-

ma integridade humana. 

“Historicamente tem sido assim, como é o caso do RGPD. A ética a ní-

vel da inteligência e uso informático responsável devem ser encarados 

como um pilar basilar na sociedade e nos negócios, enraizada tal como 

em tantos outros bons princípios”, conclui.

QUEM FICA RESPONSÁVEL?
Outro tópico comummente discutido quando se fala de ética na inteli-

gência artificial é a responsabilidade: se um sistema de IA toma deter-

minada decisão com consequências negativas, quem é responsável? E, 

Este é um tópico frequentemente ilustrado pelo exercício filosófico co-

nhecido como ‘dilema do comboio’. Na sua versão mais simples, um 

indivíduo encontra-se perante a bifurcação de um carril, na trajetória 

de um comboio em andamento. Na trajetória atual do comboio, encon-

tram-se cinco pessoas atadas ao carril; no carril adjacente, para o qual 

o indivíduo pode mudar a trajetória, apenas uma; é mais ético puxar a 

A REALIDADE É QUE A IA NÃO DEIXA DE SER PROGRAMADA POR HUMANOS, TREINADA 
COM DADOS RECOLHIDOS E TRATADOS POR HUMANOS, E INTEGRADA EM PROCESSOS 
CONCEBIDOS POR HUMANOS

se ninguém for responsabilizado pelo acidente de um carro autónomo, 

por um diagnóstico errado, ou por um processo judicial injusto, que 

motivação existe para garantir que estes sistemas são adequadamente 

desenvolvidos e implementados?



43ITInsight

IN DEEP | IA

alavanca, salvando um maior número de pes-

soas, mas tornando-se diretamente responsá-

vel por uma morte, ou deixar que o cenário 

se desenrole como teria de outro modo acon-

tecido?

Este dilema é frequentemente usado como 

analogia ao tipo de decisão que terá de ser 

programada em veículos totalmente autóno-

mos: em caso de potencial colisão com uma 

criança na estrada, não tendo outra escolha, 

dever-se-á desviar para uma trajetória que 

leve ao atropelamento de outro peão, adulto? 

Ou deve, por outro lado, desviar-se na dire-

ção de um edifício, potencialmente levando 

à morte do passageiro? Tudo isto terá de ser 

programado deliberadamente e estas escolhas 

serão responsabilidade direta de quem as to-

mar no processo de desenvolvimento. Não é, 

afinal, por acaso que a Gartner prevê que até 

2024 60% dos fornecedores de soluções de 

IA irão oferecer mitigação de danos e uso in-

devido como parte do seu software.

Mas, num sentido menos prosaico, é também 

muito representativo da própria noção de res-

ponsabilidade na inteligência artificial. Veí-

culos totalmente autónomos levarão a uma 

menor sinistralidade, mas todos os acidentes 

que ocorrerem são responsabilidade direta de 

quem programou o sistema para fazer essa es-

colha. E apesar de este exemplo ser, pela sua 

criticidade, mais ilustrativo desta questão, o 

mesmo se aplica a qualquer outra aplicação, 

da gestão documental ao diagnóstico médico.

“Terá de ser necessário que a União Europeia 

lance diretivas face a este tema, e já há gru-

pos de trabalho para isso, mas vai ser lento, 

como tudo o que é burocrático”, explica Rui 

Sabino, CEO da Esri Portugal. “Isto vai ser 

muito difícil de legislar, porque existem mi-

lhões de diferentes processos a ter em consi-

deração, mas gradualmente vai acabar por 

acontecer, sob risco de atrasar a adoção na 

Europa face ao desenvolvimento da tecnolo-

gia a nível global”.

- Ricardo Almeida Silva, Brighten -

"A ÉTICA A NÍVEL 
DE INTELIGÊNCIA E 
USO INFORMÁTICO 
RESPONSÁVEL DEVEM 
SER ENCARADOS COMO 
UM PILAR BASILAR NA 
SOCIEDADE E NOS 
NEGÓCIOS"

https://www.linkedin.com/in/ricardo-silva-386b4117/
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NÃO HÁ TAMANHOS ÚNICOS
Ao contrário do conceito teórico de general AI – uma inteligência artifi-

cial com a capacidade de aprender e realizar autonomamente qualquer 

tarefa cognitiva de que uma mente humana é capaz – a tecnologia de 

inteligência artificial atualmente existente é intitulada de ‘narrow AI’. 

Ou seja, apenas tem a capacidade de realizar um conjunto de processos 

específicos ao seu propósito em concreto. Isto significa que, para operar 

devidamente, deve ser sujeita a um período de treino e teste, com base 

em grandes volumes de dados relativos a esse mesmo processo realizado 

manualmente, de modo a aprender a detetar padrões e tomar decisões 

com base em factos e princípios pré-estabelecidos e conclusões previa-

mente retiradas por seres humanos.

“Já passámos por muitos projetos em que tivemos de explicar ao cliente 

que a IA não faz tudo sozinha”, relata Rui Sabino. “É um complemento 

muito útil para um conjunto de processos que se podem tornar mais 

eficientes e menos propensos a erros por falha humana em tarefas mais 

rotineiras, mas a máquina depende muito dos dados que lhes são forne-

ATÉ QUE BENEFÍCIOS E CONSEQUÊNCIAS DA 
INTEGRAÇÃO DE IA NOS PROCESSOS EMPRESARIAIS 
SEJAM DISCUTIDOS DE FORMA TRANSPARENTE, 
DIFICILMENTE SE ENDEREÇARÁ ÉTICA
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cidos e como treinamos os modelos. É só mais 

um processo digital”.

Como tal, cada sistema de IA é estritamente 

específico ao conceito no qual opera – não só 

em termos de função, como também da apli-

cação específica. Ou seja: nenhuma solução é 

plug-n-play, requerendo sempre um período 

de teste e aprendizagem com base nos dados 

específicos da organização e dos processos nos 

quais será integrada.

“A aprendizagem dos modelos deve ter super-

visão. Tal como uma criança que vai aprenden-

do, damos liberdades para ir experimentando, 

mas observamos para o caso de ser necessário 

e corrigirmos, se assim tiver que ser”, conclui 

Guilherme Ramos Pereira.

Mesmo após a conclusão deste período de 

aprendizagem, quando a IA está suficiente-

mente treinada e testada para poder operar au-

tonomamente e com segurança, é importante 

compreender que nenhum sistema cognitivo 

terá o contexto para processar adequadamen-

te 100% das situações com que se possa de-

parar, particularmente em aplicações de cariz 

mais complexo. Como tal, o responsável fri-

sa ainda que é fundamental que exista espaço 

para que o humano interaja com os modelos 

criados, principalmente em situações novas 

ou de conflito do tipo “trolley problem”, de 

forma a validar e conduzir caminhos.

“É questionável o futuro dos princípios de éti-

ca, pois ao dar cada vez mais liberdade para 

que as máquinas aprendam ou tomem deci-

sões de forma autónoma, significa que dessa 

aprendizagem a IA tem a capacidade de otimi-

zar ou reescrever o seu código para um novo 

comportamento”, acautela.  “Este deve ser 

algo que devemos questionar se é o caminho e 

o futuro que pretendemos. Cada componente 

de AI deve ter o seu propósito e contexto bem 

definido, pois devem ser estes a reger os limi-

tes de atuação e aprendizagem.”

O QUE DEVEM FAZER AS EMPRESAS?
Até ao lançamento de diretivas concretas, ca-

berá às organizações garantir que os princí-

- Rui Sabino, Esri Portugal -

IA "É UM COMPLEMENTO 
MUITO ÚTIL PARA UM 
CONJUNTO DE PROCESSOS 
QUE SE PODEM TORNAR 
MAIS EFICIENTES E MENOS 
PROPENSOS A ERROS", MAS 
DEPENDE "DOS DADOS QUE 
LHES SÃO FORNECIDOS"

https://www.linkedin.com/in/ruisabino/
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CADA COMPONENTE DE AI DEVE TER O SEU PROPÓSITO E CONTEXTO BEM 
DEFINIDO POIS DEVEM SER ESTES A REGER OS LIMITES DE ATUAÇÃO E 
APRENDIZAGEM

pios aplicados na integração de IA nos seus processos 

não só salvaguarda a continuidade de negócio e o su-

cesso da implementação, como também o uso respon-

sável destas tecnologias.

Para tal, é necessário estabelecer um conjunto de prin-

cípios orientadores – e apesar da definição exata de 

ética ser debatida há milénios, o consenso geral nas 

discussões em torno de inteligência artificial está na 

priorização da dignidade humana. Ou, nas palavras de 

Ricardo Almeida Silva, “os sistemas inteligentes devem 

ser concebidos e operados de forma compatível com 

a dignidade, direitos, liberdade humana e diversidade 

cultural”.

“Estes princípios fazem parte de uma lista mais alar-

gada cujo objetivo é servir de base a uma criação e uso 

responsável da tecnologia inteligente, por forma a au-

mentar a capacidade e experiência humana sem causar 

eventos que possam expor a integridade ou a vivência 

na sua plenitude”, conclui.

Mas mesmo antes de sequer ser feita esta pergunta, alerta Guilherme Ramos Pereira, é 

necessário avaliar a necessidade para a implementação de IA, estabelecer objetivos e criar 

um roadmap que tenha em conta todas as variáveis envolvidas no potencial projeto:

“É preciso fazer muitas perguntas. Sejam experts de negócio ou data scientists os deci-

sores que devem considerar os vários stakeholders, bem como uma consciente tomada 

de decisão sobre a ownership e responsabilização do asset de IA no contexto em ques-

tão”.

Tal como acontece com o RGPD, outro princípio fundamental da aplicação responsável 

de inteligência artificial é o seu propósito, e a restrição do seu uso ao mesmo:

“O mero facto de questionarmos se pelo facto de podermos fazer algo o devemos mes-

mo fazer leva-nos a considerar vários fatores: o que pode acontecer de errado, como 

podemos confinar ao propósito, pois, a maioria das vezes, desrespeitar princípios éticos 

é quando se vai mais além do propósito definido”, refere Guilherme Ramos Pereira.

Segundo o responsável, a chave está na integração entre os processos com IA e os tra-

dicionalmente mediados por intervenção humana, conseguindo assim “assegurar que 

o grau de confiança e conforto necessários, sobre decisões entre IA ou humana serão 

equiparadas ou melhoradas e pronta a escalar”, bem como mais facilmente analisar po-

tenciais colisões entre os novos processos automáticos e os princípios pré-estabelecidos 

nos processos tradicionais. 
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– A VERDADE NA TECNOLOGIA –

Os modelos organizacionais para o desenvolvimento tecnológico no quais alicerçam grande
parte dos processos operacionais estão gastos e inadequados face às necessidades atuais.

METODOLOGIAS DE TRABALHO pouco ágeis, tecnologia inapta, 

incapaz de suportar a produção e operação, visibilidade e retornos 

limitados comprometem um crescimento sustentado, quer do negó-

cio, quer da tecnologia em que os clientes e colaboradores devem 

operar de forma equilibrada.

Adicionar tecnologia num processo, empresa ou cultura incapaz de 

a receber e crescer com ela, poderá ser o catalisador de uma combus-

tão de más decisões e experiências associadas à mesma. Será o maior 

inibidor e ponto de resistência futuro para novas tentativas. Adotar 

tecnologia, requer em primeiro lugar um ambiente capaz de respi-

rar inovação e pragmatismo. Um ambiente onde as questões são 

colocadas no seu devido tempo, onde equipas mistas são capazes de 

interagir e compreenderem a verdade na tecnologia. Em segundo lu-

gar, equipas capazes de transformarem uma visão e ampliá-la com a 

ajuda da tecnologia, aplicando metodolo-

gias híbridas de trabalho, suportadas pelo 

estudo, tentativa e inovação. Uma cultura 

capaz de incentivar a falha e o pragmatis-

mo da análise de forma instrumentada.

A tecnologia é feita de pessoas para pessoas 

e as empresas também o são; no entanto, 

está longe de ser um casamento perfeito. Na 

minha opinião, o elemento unificador deve 

partir de um coletivo. Um coletivo cujos 

objetivos e compreensão do valor da tecno-

logia se expande para além dos conceitos 

incutidos por diversas tendências e modas. 

Trata-se de uma força coletiva cuja vontade 

POR RICARDO ALMEIDA SILVA
Digital Director

- Ricardo Almeida Silva -
Digital Director

 

https://www.linkedin.com/in/ricardo-silva-386b4117/
https://www.procensus.pt/
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e pragmatismo estabelece um meio para a adoção saudável de novas tec-

nologias. Tecnologias, que se possam traduzir efetivamente num elemento 

produtivo, ou seja, em mais oxigénio no pulmão da cadeia de valor de 

qualquer organização. Morfologicamente, este coletivo deve ser compos-

to pelos mais diversos perfis, posições, conhecimentos técnicos e do ne-

gócio. Capaz de se abstrair dos chavões tecnológicos, perceber a essência 

destas peças e uni-las num puzzle perfeito, mas ainda assim heterogéneo. 

Este coletivo deve ser capaz de desafiar o negócio, incutir metodologias 

híbridas e proativas nos departamentos técnicos que promovam a adoção 

de ferramentas cuja necessidade assim o justifique.

Tendo por base o caso das tecnologias com que trabalhamos, RPA – Ro-

botic Process Automation, Machine Learning ou Business Inteligence, 

o potencial ampliado destas tecnologias é alcançado ao juntá-las todas 

numa só solução elegante e completa. Um dashboard dinâmico e inte-

rativo, com dados obtidos por robots e cuja lógica é alvo de escrutínio 

por modelos inteligentes, é algo que se pode traduzir num valor incal-

culável aos dias de hoje para a exploração de qualquer operação ou ne-

gócio. Soluções como esta devem ser uma extensão natural do negócio, 

alimentadas por ciclos contínuos de feedback e de experimentação por 

parte das pessoas. Para uma correta e natural adoção do valor associado 

a esta tecnologia, deverá existir um conhecimento misto e maturidade 

organizacional. Um tal coletivo capaz de conceber um plano sustentado 

para a inclusão e adoção de forma natural. Conhecimento fundamen-

tado, metodologias ágeis de desenvolvimento e comunicação devem ser 

os alicerces que ditam o sucesso deste casamento entre tecnologia de 

elevado valor e potencial humano.

Na Brighten, procuramos incansavelmente resolver os problemas asso-

ciados ao negócio dos nossos clientes suportados por tecnologia, com 

soluções de elevado valor e integradas entre si; mas também ajudá-los 

a perceberem de que forma adequar as tecnologias à jornada digital 

individual, tendo por base o nosso conhecimento e experiência. É uma 

jornada longa, contínua e de parceria, que nos distingue e nos continua 

a ser confiada por mais clientes nas mais diversas tecnologias e áreas de 

negócio. Tecnologia, clientes e pessoas que elevamos, todos os dias. 

NA BRIGHTEN, PROCURAMOS INCANSAVELMENTE RESOLVER OS PROBLEMAS 

ASSOCIADOS AO NEGÓCIO DOS NOSSOS CLIENTES SUPORTADOS POR TECNOLOGIA

https://www.procensus.pt/
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
E LOCATION INTELLIGENCE: 

GANHE VERDADEIRA VANTAGEM COMPETITIVA

Os líderes de hoje sabem que aqueles que têm a melhor informação em seu poder são os mais bem-
sucedidos e por isso anseiam por dados que fortaleçam as suas operações e que os guiem enquanto 

tomam decisões estratégicas.

NA VERDADE, nunca como agora existiu tanta informação e nunca 

como agora a vantagem competitiva que esta fornece foi tão destacada. 

Os fenómenos da Internet of Things (IoT) e da Inteligência Artificial são 

os responsáveis por isto, uma vez que não só colocam à nossa disposi-

ção uma variedade infinita de informação, como também esta é, cada 

vez mais, de incalculável profundidade e precisão. Na verdade, algu-

mas pesquisas mostram que globalmente criámos mais informação nos 

passados dois ou três anos, do que em toda a nossa existência. Ainda 

assim, dados e informação são importantes, mas só por si podem não 

responder a todas as questões. Entre os executivos, existe o profundo 

e crescente reconhecimento que mais do que ter informação, é preciso 

transformá-la em conhecimento, e à posteriori, em ação efetiva.

https://www.esri-portugal.pt/pt-pt/home
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Durante décadas, o termo Inteligência Artificial 

foi usado para descrever promessas de mudan-

ças nas nossas rotinas através da tecnologia. 

Em 1955, um professor norte-americano cha-

mou a atenção da sociedade para a IA quan-

do partilhou a sua visão de robots que podiam 

cozinhar por nós ou até carros auto-pilotados. 

Para muitos, a constante discussão e o facto de 

não existirem avanços levaram à exaustão do 

tópico da IA.

No entanto, os mais recentes desenvolvimen-

tos na computação, o aumento de algoritmos 

complexos e a enorme quantidade de dados 

gerados globalmente através da Transforma-

ção Digital, trouxeram de novo à ribalta a 

questão da Inteligência Artificial, fazendo com 

que a maior parte dos executivos a veja como 

a tecnologia mais disruptiva, e com a grande 

maioria a admitir algum receio de que os seus 

concorrentes possam utilizá-la para “ganhar 

terreno” nos seus negócios. Algumas áreas da 

IA ganharam momentum, como é o caso do 

Machine Learning e do Deep Learning, e à 

medida que os executivos estão a perceber a 

forma como a IA pode ser usada em diferentes 

contextos, conseguem também ver de que for-

ma estes avanços da tecnologia podem impac-

tar as suas organizações.

Quando juntamos ao poder do Machine Learn-

ing os insights dados pela Location Intelli-

gence, colocamos ao dispor das organizações 

uma forma única de estas compreenderem de 

uma forma profunda os seus negócios, e a ado-

tarem processos de Transformação Digital num 

mundo que está em constante evolução. Estas 

tecnologias podem ser aplicadas em qualquer 

ramo de negócio desde o retalho à saúde, pas-

sando pela gestão de emergências, indústria e 

no governo de uma forma geral. E são utiliza-

dos para temas tão diversos como deteção de 

fraude, avaliação de risco, redução de défice e 

aceleração de produção. De uma forma geral, 

os executivos estão a obter mais conhecimento 

e uma verdadeira vantagem competitiva por-

que percebem onde e como as coisas estão a 

acontecer, e de que forma as podem melhorar. 

As organizações são munidas de dados preci-

sos e em tempo real e com isso o risco dimi-

nui, a colaboração aumenta e a gestão de topo 

pode tomar decisões de forma mais rápida e 

consciente, e os resultados com os clientes me-

lhoram significativamente.

Por todo o mundo, as organizações líderes 

nos seus setores, utilizam as ferramentas de IA 

para transformar os seus dados em bruto em 

informação, através de processos baseados em 

Location Intelligence e assim, obtendo novos 

insights sobre os seus negócios. Grandes quan-

tidades de dados sobre clientes e transacções 

são vinculadas a horários e locais, e milhares 

de organizações analisam esses dados de loca-

lização para ter acesso a informação essencial 

para criar uma verdadeira vantagem competi-

tiva. De facto, a combinação entre a Inteligên-

cia Artificial e os Sistemas de Informação Geo-

gráfica está a ajudar as organizações a recolher, 

armazenar e gerir grandes quantidades de da-

dos, a reconhecer padrões e a realizar análises 

robustas que se transformam em verdadeiro 

conhecimento. À medida que a Inteligência Ar-

tificial se desenvolve, o Machine Learning está 

a potenciar o Location Intelligence, fazendo 

deste uma ferramenta poderosa que está na 

base de tomadas de decisões críticas para os 

negócios. 

https://www.esri-portugal.pt/pt-pt/home
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E MACHINE LEARNING 
– UMA OPORTUNIDADE PARA PROFISSIONAIS, 

EMPRESAS E ORGANIZAÇÕES

O ISEG Executive Education aposta na criação de uma Pós-Graduação em Applied Artificial 
Intelligence & Machine Learning. 

As empresas e organizações focam-se na rentabilidade e geram cada 

vez maior volume de dados, o que faz com que procurem profissionais 

habilitados em ciências dos dados, capazes de desenvolverem aplicações 

de Machine Learning e Inteligência Artificial, que geram poupança e 

retorno.

Como surgiu a necessidade de Inteligência Artificial e  Machine Learning?   

O boom digital aumentou a criação de dados, que são valiosos para o 

negócio. São diversas as fontes de data, independentemente do setor. O 

ERP, o CRM, o RH, os websites analytics, as ferramentas de procurement 

e operações, entre outras, às quais se juntam fontes de dados externas, 

como dados demográficos, dimensões de mercado / setor e pesquisas.   

https://www.idefe.pt/cursos/AAIML
https://www.idefe.pt/instituicao/ISEGExecutiveEducation
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Este universo de data, levantou outro desafio: como utilizar os dados? 

O que levou à procura por perfis com background matemático, que 

criem modelos e trabalhem os dados, de modo a serem interpretáveis  

pelos stakeholders na tomada de decisão. 

No que consiste a Inteligência Artificial e Machine Learning? 

IA e Machine Learning são campos da ciência da computação que 

usam algoritmos “inteligentes” para treinar e extrair padrões de gran-

des coleções de dados, de modo a elaborar previsões e resolver proble-

mas complexos.  

Exemplos de Aplicação 

Aumentam os casos de sucesso, como Amazon e Netflix. Estas empre-

sas são exemplos de sistemas de recomendação, que permitem extrair 

perfis de compra e identificar os produtos a sugerir aos clientes, asse-

gurando elevado retorno e poupança. A Netflix em 2019 assegurou 

que 75% das escolhas de conteúdo foram através de recomendação 

realizada por Inteligência Artificial, traduzindo-se numa poupança de 

mil milhões de dólares. A esta aplicação podemos juntar outra muito 

valiosa, o “predicting customer churn”. Os algoritmos de machine 

learning ajudam a perceber quais os determinantes para angariar e 

reter clientes.  

Outro exemplo é “predictive asset maintenance”, que permite a or-

ganizações com grandes frotas, redes de telecomunicações ou eletrici-

dade, combinar a gestão desses ativos com previsões, resultando em 

avultadas poupanças.  

A área de Análise Financeira é outro exemplo, onde a capacidade de 

encontrar outliers em grandes volumes de dados permite a identificação 

de fraude, além da capacidade de modelação e previsão de séries tempo-

rais financeiras com preços de ações e índices de bolsas internacionais, 

que são mencionadas em literatura científica. 

 

A importância de formar profissionais especializados 

Segundo dados do Linkedin, entre as 20 ofertas de emprego com maior 

crescimento nos EUA, de 2012 a 2017, estavam quatro ligadas ao  

Machine Learning: Machine Learning Engineer; Data Scientist; Big 

Data Developer; Director of Data Science.   

Em Portugal, existe uma lacuna de profissionais com experiência em  

Inteligência Artificial e Machine Learning. Por esse motivo, o ISEG  

Executive Education lança a Pós-Graduação em Applied Artificial  

Intelligence & Machine Learning. É uma oportunidade de explorar 

de forma prática as diversas componentes de IA, desde as tecnologias 

mais utilizadas, usando como referência a cloud da Amazon e as suas 

infraestruturas tecnológicas, até às principais técnicas de modelação, 

incluindo os mais recentes desenvolvimentos em Deep Learning e áreas 

muito recentes de Privacidade e Segurança da Inteligência Artificial. No 

final, existe um projeto end to end, utilizando casos de estudo. 

O programa tem a parceria da Amazon Web Services, o que promo-

ve uma experiência única aos participantes. A coordenação e docência 

é assegurada por profissionais com valiosa experiência internacional, 

onde se incluem projetos de AI & ML em empresas como a  Emirates, 

Netjets, Organização Mundial de Saúde, entre outras. 

https://www.idefe.pt/cursos/AAIML
https://www.idefe.pt/instituicao/ISEGExecutiveEducation
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PORTUGAL TEM POTENCIAL 
PARA SER HUB INDUSTRIAL 
NA UNIÃO EUROPEIA
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O país pode ser o próximo destino de inovação da Europa porque tem empresas com 
grande capacidade inovadora, talento, e um dos melhores sistemas científico e tecnológico. 
Contudo, a indústria nacional precisa de reinventar-se para ser competitiva a nível global e 

para aumentar as exportações.

FÁTIMA FERRÃO

A TRANSFORMAÇÃO do modelo produti-

vo europeu, dinamizada pelo programa Next 

Gen EU, pode ser a grande oportunidade de 

transformação e de afirmação da indústria na-

cional fora de portas. A convicção é de Jorge 

Portugal, diretor-geral da associação comercial 

COTEC Portugal, que acredita que o país tem 

tudo o que é necessário para atrair investimen-

to estrangeiro na vertente da inovação, e na 

criação de centros de competência tecnológica 

que sirvam a indústria europeia. “As empresas 

nacionais possuem uma enorme capacidade de 

inovação, o país tem as melhores universida-

des e talento, e o melhor sistema científico e 

tecnológico da Europa, com uma melhor re-

lação qualidade-preço”, disse, em entrevista 

à IT Insight. Fatores que, apoiados pela paz, 

segurança, estabilidade social e política que se 

vivem em Portugal ajudarão a ganhar a con-

fiança dos parceiros europeus. 

Esta perspetiva otimista é inteiramente par-

tilhada por João Simões Cunha, senior sales 

manager na Axians Portugal. “Não teremos 

dimensão e capacidade para um papel relevan-

te na indústria pesada, mas, por outro lado, a 

engenharia especializada, e a flexibilidade que 

nos é reconhecida, poderão ser determinantes 

para que a inovação e a competitividade se fi-

xem na indústria portuguesa e, quem sabe, nas-

cerá por cá o próximo salto: a indústria 5.0”. 

Aquele responsável recorda que, ao longo dos 

últimos 20 anos, Portugal conseguiu reabilitar 

o setor industrial e atrair empresas internacio-

nais, tirando partido dos fatores mencionados 

por Jorge Portugal e do exemplo que as novas 

indústrias representaram para o tecido indus-

trial nacional. “Estas indústrias trazem um ní-

vel de maturidade tecnológica relevante e, em 

simultâneo, a revolução e a modernização em 

curso colocarão Portugal num patamar ímpar 

e diferenciado”, acredita.

No entanto, para que seja possível concretizar 

estas perspetivas, há ainda um longo caminho 

a percorrer. Vasco Afonso, head of cloud da 

Claranet Portugal, alerta para a necessidade de 
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reinvenção da indústria nacional. “É a única 

forma de o setor se manter competitivo a ní-

vel global, com vista a aumentar também a sua 

capacidade exportadora”. Uma transformação 

que, na opinião de Jorge Portugal, só é possível 

através da inovação. “A inovação é uma ativi-

dade que atualmente é a mais crítica nas em-

presas, mas é também aquela que é menos bem 

dominada pelas equipas empresariais”, afirma. 

Não basta ter a melhor tecnologia, mas é fun-

damental conhecer muito bem cada negócio 

e as suas fragilidades. “A tecnologia tem que 

- João Simões Cunha, Axians Portugal - - Vasco Afonso, Claranet Portugal -- Jorge Portugal, COTEC Portugal -

melhorar o negócio, mas o sucesso depende da 

gestão e da visão de liderança”, aponta. Sem 

esta visão comum, defende o diretor-geral da 

COTEC, e uma capacidade de todos os cola-

boradores verem as possibilidades que as tec-

nologias podem trazer, os benefícios não terão 

o impacto desejado na empresa e no negócio.

COLABORAR É PRECISO
Apesar de Portugal dispor de talento de qua-

lidade, a quantidade de recursos especializa-

dos disponíveis é reduzida e continua a ser 

um dos grandes problemas na indústria, mas 

também num conjunto de outros setores. De 

que forma pode esta falha ser colmatada? Para  

Jorge Portugal, a solução está na colaboração, 

na aposta em consórcios nacionais e internacio-

nais, aproveitando o que cada empresa tem de 

diferenciador para atingir melhores resultados 

e mais inovação. “O segredo já não é a alma do 

negócio. A colaboração é que é a alma do ne-

gócio”, salienta o responsável da COTEC. “É 

um fator determinante, não só entre empresas 

de todas as dimensões, mas com a Academia, 

https://www.linkedin.com/in/jorgeportugalr/
https://www.linkedin.com/in/joaosimoescunha/
https://www.linkedin.com/in/vasco-afonso-440a7a9/
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as associações empresariais, unidades indus-

triais ou Governos”, reforça Luís Bastos, res-

ponsável pela Digital Industries da Siemens  

Portugal. 

Com uma longa tradição na indústria, a  

Siemens tem materializado esta estratégia em 

Portugal através da criação de centros de ex-

perimentação para a Indústria 4.0, com vista 

a capacitar recursos humanos, desenvolver as 

suas competências digitais, e apoiar startups  

ou universidades no desenvolvimento de 

novas soluções para a indústria. Neste mo-

mento existem dois centros, em Alfragide e 

no Freixieiro, mas o objetivo é continuar a 

crescer, como revela o responsável do grupo. 

No entanto, por uma questão de cultura 

empresarial e de mentalidades, o tecido in-

dustrial nacional continua muito fechado à 

partilha. Aliás, segundo dados da COTEC, 

apenas uma em cada cinco empresas nacio-

nais coopera com algum parceiro externo, 

seja na área do desenvolvimento tecnológi-

co, seja na área da comercialização e de le-

var os produtos para o mercado. “Estamos 

muito longe daquilo que tem de ser uma 

cultura de abertura das empresas a partilhar 

conhecimento, os seus planos de inovação, 

riscos e custos e, acima de tudo, talento”, diz 

o responsável da associação. 

Mesmo no que se refere à inovação, a cola-

boração entre empresas contribui para que 

um produto possa chegar mais rapidamen-

te ao mercado, que exige ciclos de inovação 

cada vez mais rápidos. “Nenhuma empresa 

será inovadora sozinha e, para internaciona-

lizar, é fundamental apostar na inovação”, 

acrescenta. “Infelizmente, ainda são muito 

poucas as empresas portuguesas que se en-

contram numa fase avançada de sofistica-

ção dos seus processos de produção, e que 

atingiram um elevado grau de automação, 

prontidão da força de trabalho e inovação”, 

reforça Vasco Afonso, reconhecendo que 

o setor da indústria em Portugal “não está 

completamente parado”, mas posiciona-se 

bastante atrás de outros países europeus 

"AS EMPRESAS QUE JÁ 
TINHAM AUTOMATIZADO 
E DIGITALIZADO OS SEUS 
PROCESSOS FORAM CAPAZES 
DE REAGIR MUITO MAIS 
RAPIDAMENTE E COM MAIOR 
FLEXIBILIDADE A ESTAS 
NOVAS CIRCUNSTÂNCIAS"

- Luís Bastos, Siemens Portugal -

https://www.linkedin.com/in/lu%C3%ADs-bastos-2512b0202/
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como a Alemanha, a Irlanda, a Suécia ou a Áustria, tendo ainda “um lon-

go caminho a percorrer”. 

EMPURRADOS PELA PANDEMIA
Muito se tem escrito e falado sobre o contributo da pandemia para uma 

rápida aceleração da transformação digital em todos os setores, e a indús-

tria não será exceção. De entre as principais transformações, os especialis-

tas ouvidos pela IT Insight destacam as mudanças ao nível da organização 

do trabalho interno, a aposta em plataformas colaborativas internas ou 

externas, a adaptação dos processos, e a capacitação das empresas para 

operar em teletrabalho, o que, em alguns casos, se traduziu em ganhos de 

eficiência significativos. Para João Simões Cunha, o contexto de pande-

mia ‘obrigou’ muitas empresas a sair da sua zona de conforto e a perceber 

que se encontravam reféns de sistemas de informação obsoletos, “com 

muita customização e com dados que não permitem grande interpretação 

pelos novos modelos analíticos”. Por outro lado, refere o responsável da 

Axians, a falta de planos de continuidade de negócio, capazes de dar res-

posta à alteração e limitação operacional criada pela pandemia, motivou 

a mudança. “Num ápice, foi obrigatório colocar todos os colaboradores 

possíveis em trabalho remoto, e esse aspeto foi determinante para que se 

fizesse evoluir as capacidades tecnológicas das redes de acesso, da segu-

rança dos utilizadores, e do processamento aplicacional”. 

Foram mudanças bruscas e inesperadas que, na opinião de Luís  

Bastos, precipitaram tomadas de decisão imediatas. Ainda assim, 

acrescenta, “as empresas que já tinham automatizado e digitalizado 

os seus processos foram capazes de reagir muito mais rapidamente 

e com maior flexibilidade a estas novas circunstâncias. “A pandemia 

mudou radicalmente a procura global por determinados produtos 

como, por exemplo, os dispositivos médicos, farmacêuticos, de higie-

ne, ou aqueles que a população passou a comprar por se encontrar 

em casa, como tablets ou PC para os filhos poderem seguir as aulas à 

distância e para os pais trabalharem a partir de casa”.

Outra área que, na opinião de Jorge Portugal, mantém um ritmo 

de evolução rápido, é a do design digital e a sua integração com a 

fábrica. As vantagens destas ferramentas são bastante evidentes, no-

meadamente a possibilidade de criar e testar soluções e produtos de 

forma imediata. É o que acontece no setor da construção. “Hoje em 

dia, o setor já integra as grandes cadeias de valor de construção de 

infraestruturas, quer verticalmente, quer horizontalmente”, explica 

o presidente da COTEC. Ou seja, a infraestrutura é projetada digi-

talmente, o que permite testar funções construtivas mesmo antes de 

serem implementadas e, em simultâneo, testar, medir e classificar os 

custos de manutenção da infraestrutura durante os anos de vida que 

esta terá. “Essa integração vertical e horizontal na cadeia de valor é 
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uma realidade, as ferramentas estão disponí-

veis, e eu diria que muitas empresas portugue-

sas tiveram de ganhar competências no design 

digital, e na integração do design e dos ele-

mentos para a construção”, acrescenta.

A opinião unânime é de que a Indústria 4.0 

sai reforçada pelo ‘empurrão’ da pandemia. 

“É um caminho, inevitável, que está a ser per-

corrido, mas ainda não chegámos à meta”, 

acredita Luís Bastos. No entanto, admite que 

a digitalização e a automação por si só não 

são suficientes para que o setor industrial de 

adapte ao mundo complexo e em constante 

mudança em que vivemos. 

MUITO À FRENTE DO SEU TEMPO
“Quando o 4.0 chegou, nós já lá estávamos”. 

A frase é de Renato Ribeiro, diretor de tecno-

logia e de sistemas de informação da Polisport, 

grupo industrial especializado em acessórios 

para bicicletas e motas de off-road. É que, se 

muitas empresas industriais tiveram que colo-

car o pé no acelerador da transformação digi-

tal ao longo dos últimos 12 meses, outras há 

que já trilham este caminho há muito anos. 

Com o ADN da inovação a correr nas veias 

do fundador e CEO, Pedro Araújo, há mais de 

40 anos, a Polisport mantém o foco de criar 

em permanência produtos inovadores. Das 

paredes do departamento de inovação, criado 

na já longínqua década de 80, materializam-

-se projetos, alimentados pela rede de ideias 

internas em que todos os colaboradores parti-

cipam. “Às vezes arriscamos a ser os primeiros 

a dar alguns passos tecnológicos, mesmo em 

alguns softwares”, diz Renato Ribeiro. 

Fruto do investimento na inovação, o gru-

po Polisport detém um conjunto de patentes 

que aplica nos seus produtos, e que lhe per-

mite trabalhar com grandes marcas interna-

cionais como é o caso do fabricante de motos 

KTM. “É preciso acrescentar valor ao produ-

- Renato Ribeiro, Polisport -

https://www.linkedin.com/in/paulorenatoribeiro/
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to, e é isso que fazemos para que à KTM va-

lha a pena comprar peças de plástico a três 

mil quilómetros de distância”. Aliás, acres-

centa Renato Ribeiro, 90% do negócio da  

Polisport é feito fora de Portugal, pela reduzi-

da dimensão do mercado nacional, mas, aci-

ma de tudo, pelo reconhecimento e confiança 

dos parceiros internacionais. 

O caminho, que começou pela eliminação do 

papel e pela implementação de tecnologia de 

automação de processos, seguiu o seu cur-

so até ao controlo dos dados e da produção 

em tempo real. Ainda, assim, admite Renato 

Ribeiro, “é um processo de transformação 

contínua, que nunca termina”, reconhecendo 

que, apesar de tudo, o grupo está num nível 

de digitalização que já permite descentrali-

zar muitas decisões e evitar perdas de tem-

po desnecessário. As ferramentas de Business 

Intelligence (BI), tradicionalmente associadas 

à administração ou gestão empresarial, são 

disponibilizadas aos trabalhadores do chão 

de fábrica. “Estamos num ponto em que as 

pessoas da fábrica também têm de tomar de-

cisões e também precisam desse apoio. Se não 

o tiverem tem que ir acima perguntar a várias 

pessoas e perde-se muito tempo”, explica o 

diretor de tecnologia que, acrescenta, “a nível 

de BI não estamos, ainda, num nível de deep 

learning 100%, mas estamos a começar a dar 

os passos”. A primeira preocupação foi dis-

por de dados para analisar e reagir em tempo 

real. Agora, “seja na injeção, seja na assem-

blagem, sabemos a qualquer minuto o que é 

que está ou não a falhar”.

Num negócio completamente distinto, a  

Mistolin Company, empresa do grupo MSTN, 

que produz soluções de higiene e limpeza, é ou-

tra empresa nacional que se destaca pela ino-

vação em produtos e processos, estratégia na 

qual assenta o seu crescimento e internaciona-

lização há quase três décadas. “A inovação no 

processo permite um incremento de eficiência 

operacional e redução de custos operacionais, 

dando-nos agilidade para uma melhor res-

posta aos desafios de aumentos de custos dos 

“AS EMPRESAS QUE 
TIVEREM MAIOR 
ELASTICIDADE PARA SE 
CONSEGUIR ADAPTAR 
AQUILO QUE VAI 
ACONTECENDO, SÃO 
TAMBÉM AS QUE TERÃO 
A MELHOR FORMA 
DE LIDAR COM ESTE 
FUTURO”, 
RENATO RIBEIRO, POLISPORT
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recursos utilizados, num mercado que é muito 

competitivo e de grandes volumes”, justifica  

Ricardo Santos, diretor-geral da Mistolin. O 

responsável revela que o processo de adaptação 

à Indústria 4.0 começou há sete anos, com um 

plano ambicioso de investimentos em tecnolo-

gia e equipamentos de processo que permitiu 

a modernização e automatização, bem como a 

completa digitalização de todas as atividades no 

chão de fábrica e em todo o apoio operacional 

e administrativo. “Mudámos a roda do carro 

com o carro em andamento”, diz o responsável 

da Mistolin que reconhece que fazer esta trans-

formação tecnológica com toda a atividade em 

- Ricardo Santos, Mistolin -

funcionamento, e mantendo os níveis de serviço 

elevados, foi o maior desafio. 

Com a chegada da pandemia, “percebemos 

que estávamos preparados”, diz Ricardo San-

tos. “A adaptação foi imediata pois já estáva-

mos tecnologicamente preparados para esta 

realidade”, reforça. Ao longo dos anos, o gru-

po conseguiu melhorar a sua eficiência – du-

plicou a sua capacidade instalada nos últimos 

seis anos -, com a aposta em equipamentos 

produtivos que assentam em automação e co-

municação em rede, e com robotização para 

as tarefas mais repetitivas. “Os equipamentos 

são supervisionados por software SCADA que 

controlam todo o processo e fazem o registo de 

atividades críticas para o processo produtivo”. 

A par destes equipamentos, e para a gestão 

operacional, a Mistolin dispõe de um software 

MES (Manufactoring Execution System) que 

faz a gestão e o registo de todos os processos 

operativos, gestão de armazéns e controlo de 

qualidade, sincronizado com o ERP. “A digita-

lização permite-nos ter dados em tempo real, e 

poder reagir atempadamente aos desvios face 

ao esperado, garantindo uma melhor eficiência 

em toda a cadeia de abastecimento”, explica o 

responsável. 

“A digitalização 
permite-nos ter dados 

em tempo real, e poder 
reagir atempadamente aos 

desvios face ao esperado, 
garantindo uma melhor 

eficiência em toda a cadeia 
de abastecimento”

https://www.linkedin.com/in/ricardo-santos-1580505/
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INDÚSTRIA MAIS ‘INTELIGENTE’
Mais capacidade produtiva, melhor gestão de stocks, mais qualidade e controlo sobre o proces-

so são os principais benefícios que atraem os gestores para a digitalização dos seus processos 

produtivos. Mas este é apenas o ponto de partida para uma transformação que conta atualmen-

te com um conjunto de ferramentas tecnológicas que aportam ainda mais valor. “As empresas 

procuram, em geral, ser mais eficientes, mas isso não se resume à automação de tarefas”, diz 

Vasco Afonso. Para o responsável pela área de cloud na Claranet, “é necessário ter uma apro-

ximação diferente aos desafios comuns o que passa, por exemplo, por desenhar e implementar 

novas arquiteturas que tiram benefício dos serviços disponíveis na cloud”. 

A aposta na inovação e na otimização das cadeias produtivas está também, na opinião de  

Vasco Afonso, a incrementar a procura e a adoção de soluções tecnologicamente mais avan-

çadas, como é o caso da Inteligência Artificial (IA), Big Data ou IoT (Internet of Things) que, 

acredita, “irão crescer de forma exponencial”. Uma opinião partilhada por João Simões Cunha, 

que defende que o largo âmbito do IoT com a sensorização inteligente abre novos caminhos 

que, dando espaço a uma quantidade enorme de dados, permite criar novos modelos de negó-

cio, novos processos de produção que “fazem mexer o índice de EBITA das empresas”, e novos 

formatos de manutenção preditiva. Estas transformações, diz o responsável da Axians, ocorrem 

dentro e fora das empresas, com a adoção de soluções de cloud, Big Data, e nas quais a IA “ga-

nha um papel tão relevante que quase se torna uma espécie de colaborador remoto”. 

A título de exemplo, João Simões Cunha refere que a adoção de soluções baseadas em IoT per-

mitirá que o chão de fábrica fique conectado em permanência, contribuindo em larga escala 

para todas as tomadas de decisão relacionadas com a utilização de matérias-primas, recursos 

humanos operacionais, ou previsibilidade produtiva, com mais critério e antecipação. “Os da-

dos fiáveis que começam a ser recolhidos destes ‘novos’ chãos de fábrica mais tecnológicos se-

SECTOR | INDÚSTRIA 4.0

"A ENGENHARIA 
ESPECIALIZADA, E A 
FLEXIBILIDADE QUE 
NOS É RECONHECIDA, 
PODERÃO SER 
DETERMINANTES PARA 
QUE A INOVAÇÃO E A 
COMPETITIVIDADE SE 
FIXEM NA INDÚSTRIA 
PORTUGUESA E, QUEM 
SABE, NASCERÁ POR 
CÁ O PRÓXIMO SALTO: 
A INDÚSTRIA 5.0”, 
JOÃO SIMÕES CUNHA, AXIANS 
PORTUGAL
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rão igualmente utilizados para alimentar os novos modelos de apoio à 

gestão suportados em analítica avançada, IA e Machine Learning”. 

Luís Bastos, acrescenta uma outra vantagem da automação dos pro-

cessos digitais. “Cada passo da produção que é controlado automati-

camente, ou mapeado digitalmente, gera muitos dados”. Por exemplo, 

uma única fábrica pode originar mais de 2000 terabytes de dados por 

mês, e essa informação oferece possibilidades infinitas para a produção 

industrial. “Aqueles que explorarem este vasto fluxo de dados serão ca-

pazes de reagir a todos os desafios e mudanças de forma flexível, rápida, 

e mais bem-sucedida”, salienta. 

PREPARAR O FUTURO
Para muitas empresas, a instabilidade e a incerteza causadas pela pan-

demia estão a impactar fortemente os seus negócios, sendo o grande 

desafio sobreviver no curto prazo. “A pandemia provou algo muito rele-

vante ao mundo: o futuro dificilmente pode ser planeado”, lembra Luís 

Bastos. Mas, reforça, no contexto industrial, também mostrou o quão 

importante foi o facto de algumas empresas terem já os seus processos 

digitalizados e automatizados, permitindo que reagissem com rapidez e 

eficiência a alterações na procura e a todos os desafios que o último ano 

lançou ao setor. “As empresas que tiverem maior elasticidade para se 

conseguir adaptar àquilo que vai acontecendo, são também as que terão 

a melhor forma de lidar com este futuro”, completa Renato Ribeiro. 

No caso da Polisport, a capacidade de adaptação já deu frutos ao longo 

da pandemia. O ano de 2020 foi um dos melhores em faturação e, em 

2021, a empresa já voltou a bater recordes de vendas e produção. “Ti-

vemos de passar a trabalhar com dois turnos de um mês para o outro, e 

isso também mostra a elasticidade que temos”, diz o diretor de sistemas 

de informação. 

Ricardo Santos reconhece também que a preparação e adaptabilidade 

são essenciais à sobrevivência e ao sucesso dos negócios. “O grande de-

safio é estarmos sempre preparados para a mudança e sermos capazes 

de antecipá-la”. O diretor-geral da Mistolin acredita que as indústrias 

têm que ser ágeis o suficiente para serem capazes de dar resposta às 

constantes mudanças, sejam do mercado (procura, preços, qualidade 

ou logística), ou dos contextos macro-económicos e de preocupações 

ambientais. 

Por agora, muitas indústrias aguardam com expectativa os apoios que 

virão da Europa, através da famosa ‘bazuca’  que, esperam, possa ser a 

alavanca de que necessitam para dar mais um passo na transformação 

digital e para se prepararem para competir por um lugar no cluster in-

dustrial europeu. 

“A TECNOLOGIA TEM QUE MELHORAR O NEGÓCIO, MAS O SUCESSO DEPENDE DA 
GESTÃO E DA VISÃO DE LIDERANÇA”, JORGE PORTUGAL, COTEC

VERTICAL | INDÚSTRIA
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TRÊS PERGUNTAS QUE OS FABRICANTES 
DEVEM ABORDAR PARA O SUCESSO DA SUA 

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
Como é que os fabricantes podem ser bem sucedidos na sua transformação digital e ajudar a 

impulsionar o setor para novos patamares?

OS FABRICANTES devem dar um passo 

atrás e fazer-se três perguntas antes de iniciar 

uma viagem de transformação digital poten-

cialmente complicada. Aqui está um resumo 

das recomendações:

1. Estamos preparados a nível organizacional 

para mudanças significativas?

As organizações são tão boas quanto as pes-

soas que nela trabalham, e os fabricantes de-

vem analisar atentamente se têm as pessoas e a 

cultura certas para apoiar uma forma diferente 

de fazer as coisas. São as pessoas que serão res-

ponsáveis pela implementação da mudança, e 

devem estar prontas, comprometidas e a bordo 

de qualquer tipo de plano de transformação.

A "gestão da mudança organizacional" é uma 

das componentes fundamentais de tal projeto. 

As organizações devem procurar uma cultura 

inclusiva onde as pessoas sintam que são cola-

boradores fundamentais para o sucesso futuro 

da empresa.

Toda a mudança, e toda a transformação, co-

meça com uma ideia – por isso é importante 

que as pessoas se sintam capacitadas para co-

locar as suas ideias em aberto.

2. O que esperamos alcançar e qual é o  

resultado?

Entregar projetos de transformação digital 

bem-sucedidos é difícil, e se a organização não 

entende o destino, as hipóteses de sucesso são 

mínimas. As organizações devem investir tempo 

e esforço antecipadamente para entender exata-

mente o que querem alcançar com a sua trans-

formação digital. Faça as seguintes perguntas: 

O que precisamos de mudar? Por que precisa-

mos mudá-lo? Qual é o impacto previsto?

A Infor ajuda os clientes de todo o mundo e 

de várias indústrias a idealizar, projetar e en-

POR MARK HUMPHLETT
Industry & Product Marketing, Infor

https://www.infor.com
https://www.linkedin.com/in/mark-humphlett-711887/
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tregar mudanças digitais com sucesso, e compreender o resultado de um 

projeto é um passo importante na fase inicial.

Clientes. As organizações devem perguntar-se se estão a transformar a 

forma como se conectam e se relacionam com os clientes, aumentar o seu 

nível de serviço ou utilizar dados para criar um novo fluxo de receitas.

Colaboradores. As organizações devem perguntar-se se estão a oferecer 

capacidades que ajudam a envolver colaboradores e como as soluções 

digitais irão ajudar a melhorar a produtividade, a capacitar a tomada de 

decisões e a eliminar constrangimentos nos processos.

Cadeias de abastecimento. As organizações devem examinar se estão a 

simplificar cadeias de abastecimento complexas e a aumentar a visibili-

dade para antecipar questões e tomar medidas para resolver potenciais 

problemas de forma proativa.

Operações. Quando se olha para a eficiência operacional, devem ques-

tionar se conseguem agilizar a forma como funcionam como empresa 

e se estão a utilizar tecnologia para trazer eficiência aos seus processos, 

prever problemas e prescrever a próxima melhor ação.

3. O nosso landscape de sistemas está pronto e é digitalmente compatível?

Os sistemas de uma organização devem ser digitalmente compatíveis e 

altamente flexíveis. Idealmente, a organização tem um ecossistema de 

sistemas onde as pessoas podem aceder ao seu trabalho, aos seus dados 

e aos seus processos sem barreiras, a qualquer momento e a partir de 

qualquer localização. Muitas vezes, ter as suas soluções disponíveis na 

cloud é o melhor caminho a seguir.

Aplicações demasiado modificadas irão certamente impedir upgrades e 

modernização, introduzir riscos e dificultar a adoção de soluções digi-

tais avançadas.

Idealmente, os sistemas e aplicações end-to-end da organização devem 

estar a funcionar numa plataforma digital comum que fornece capaci-

dades modernas integradas, como Internet of Things (IoT), Inteligência 

Artificial (IA), Machine Learning (ML), Big Data, mobilidade e análise 

preditiva.

O cenário de IT de uma organização deve apoiar o conceito de hiper-

conectividade – não só conectar aplicações e capacidade digital, mas 

conectar tudo: as suas pessoas, aplicações, dispositivos, dados, clientes 

e fornecedores. 

https://www.infor.com
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DRaaS TOPO DE GAMA PARA PMEs

AS PMEs SÃO DAS MAIS prejudicadas quan-

do os sistemas ficam em baixo. Um estudo do 

ITIC* concluiu que cerca de metade delas es-

timam que uma única hora de inatividade po-

derá custar até 85.000€ em perdas de receitas, 

produtividade e custos de suporte de IT.

As soluções de DRaaS são críticas e permitem 

aos negócios aceder aos seus dados a qualquer 

momento e com toda a fiabilidade uma vez que 

as melhores nuvens de recuperação de desastre 

são altamente distribuídas e tolerantes a fa-

lhas, com tempos de disponibilidade superio-

res a 99,999%.  

DRaaS – O BÁSICO:
Replicação: Backups Distribuídos Maximizam 

a Proteção de Dados 

A Replicação de Dados é o processo de atua-

lizar as cópias de dados em múltiplas localiza-

ções simultaneamente. A Replicação serve um 

propósito único: assegurar que os dados estão 

disponíveis para quado os utilizadores necessi-

tarem deles.

Para efeitos de recuperação de desastre, faz 

sentido realizar replicações completas das ba-

ses de dados. Por outro lado, as empresas tam-

bém podem segmentar os dados a sincronizar, 

pela replicação de sub-conjuntos de dados, seja 

por unidade de negócio, ou país, para diferen-

tes destinos de backup.

Gestão de Imagens: Gerir e Manter as ima-

gens de Backup 

À medida que as empresas salvaguardam cada 

vez mais dados ao longo do tempo, necessitam 

de administrar estas imagens acumuladas e as 

respetivas unidades de armazenamento. As so-

luções de gestão de imagens de tipo NAS per-

mitem às organizações pouparem tempo na ad-

ministração dos sistemas de backups. Mas isso 

é apenas o começo. Estas soluções permitem 

também a verificação dos backups para garan-

tir que estes estão disponíveis para uma recu-

peração rápida e fiável, bem como apresentar 

as devidas provas visuais e regulares de que os 

backups estão a funcionar corretamente.

Todos os negócios se ressentem quando sofrem períodos de inatividade.

https://itic-corp.com/blog/2020/06/forty-percent-of-enterprises-say-hourly-downtime-costs-top-1million/
https://www.storagecraft.com/pt
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Ao consolidarem automaticamente as imagens 

de incrementais contínuos as soluções de ges-

tão de imagens conseguem reduzir o tempo de 

recuperação, o risco de corrupção dos ficheiros 

de backup e as necessidades de armazenamen-

to. Acresce a isto que as empresas podem gerir 

o equilíbrio entre espaço de armazenamento e 

retenção dos dados, ao definirem configurações 

que se ajustem às suas necessidades bem como 

monitorizar as tarefas de backup com alarmes e 

notificações no caso de surgir algum problema.

FAILOVER: O PRINCIPAL IMPULSIONADOR 
DA CONTINUIDADE DE NEGÓCIO 
O failover é um modo de backup operacional 

que é ativado para uma base de dados, servi-

dor ou rede, caso o sistema primário falhe ou 

esteja desligado. O failover assegura a conti-

nuidade de negócio ao redirecionar de forma 

transparente os pedidos do sistema crítico que 

está em baixo para o sistema de backup. Este 

sistema deverá ser uma réplica exata do am-

biente principal e estar num outro equipamen-

to ou na nuvem. 

Com capacidades de failover aplicadas a ser-

vidores importantes, bases de dados e redes 

as empresas podem dispor de disponibilidade 

contínua e fiabilidade quase total.

FAILBACK: REGRESSAR AO NORMAL
Failback é o passo seguinte ao failover. En-

quanto o failover é transitar para um backup, 

failback é o processo de restauro dos dados 

desde o backup para os seus recursos originais. 

Assim que se solucionar o que quer que tenha 

desencadeado o failover, o negócio pode vol-

tar a retomar as suas operações regulares. O 

failback também envolve identificar quaisquer 

mudanças que tenham sido realizadas enquan-

to o site de recuperação ou a máquina virtual 

estavam em produção no lugar do site (ou má-

quina virtual) primários.

As empresas têm que assegurar que os dados ar-

mazenados no seu site de recuperação de desastre 

estão sempre seguros. Se um desastre ocorrer po-

derá tornar impossível a tarefa de recuperar rapi-

damente. Imaginando um cenário de failover em 

que as operações da empresa estão agora a correr 

numa cloud de recuperação de desastre. Nesse 

caso, os dados que estão nesse ambiente virtual 

têm, também eles, que ser protegidos e replicados 

para os seus destinos de backup imediatamente. 

Testar é o elemento mais crítico para assegu-

rar um failback de sucesso quando as empresas 

necessitarem de o operacionalizar. Tal signifi-

ca testar todos os sistemas e rede para garan-

tir que estão capazes de retomar as operações 

aquando de um evento de failback. É acon-

selhável utilizar uma localização alternativa 

como ambiente de testes e fazer uso dos resul-

tados desses testes para otimizar as estratégias 

de failback.

NOTAS FINAIS
Seja um desastre natural como uma tempesta-

de ou inundação, uma falha generalizada de 

energia, ou até um ataque de ransomware, há 

poucas dúvidas acerca da utilidade de DRaaS. 

Com o DRaaS a garantir a continuidade do 

negócio independentemente do que aconteça, 

a recuperação de um evento que inutilize uma 

localização completa é fácil e rápida de reali-

zar a partir de uma cloud de recuperação de 

desastre. Somemos a isto os custos em euros 

de: perda de dados, produtividade, e danos re-

putacionais. Apenas uma hora de inatividade 

poderá justificar um ano – ou até mesmo vá-

rios anos – de DRaaS. 
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O FUTURO DO WORKPLACE 
SERÁ HÍBRIDO
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SE 2020 foi um ano marcado pelo trabalho remoto, 2021 marcará o 

forte incremento dos postos de trabalho híbridos. Um dos efeitos co-

laterais da pandemia foi a mudança do paradigma na forma como se 

perceciona o trabalho e os espaços de trabalho. Hoje, sabe-se que a 

grande maioria dos colaboradores consegue ser tão ou mais produtivo 

a trabalhar remotamente do que no escritório.

O modelo híbrido de trabalho oferece mais flexibilidade aos colabora-

dores, mas não deixa de ser um modelo desafiador. As empresas preci-

sam de garantir a produtividade e mobilidade dos seus colaboradores, 

apostando na adoção de workplace solutions.

A adoção de soluções de trabalho remoto levanta ainda questões de 

cibersegurança. Em grande parte, devido ao facto de os colaboradores 

utilizarem equipamento profissional para uso pessoal, o que compro-

mete a informação e os dados da organização, dos clientes e até dos 

próprios colaboradores.

DIANA RIBEIRO SANTOS

Alcatel-Lucent Enterprise by Trustvision, Bizdirect, Claranet, EasyVista, HP, 
Informantem, Logicalis Portugal, Noesis e Warpcom revelam quais os principais 

desafios e oportunidades inerentes ao contexto do trabalho híbrido e na adoção de 
workplace solutions por parte das organizações. 

- A IT Insight realizou a sua habitual mesa redonda de forma digital, através de uma plataforma 
de videoconferência -
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Assim, é extremamente importante existir um trabalho 

de consciencialização junto dos colaboradores das or-

ganizações.

A ADOÇÃO DE WORKPLACE SOLUTIONS
2020 foi um ano atípico para o mercado de workplace 

solutions. Apesar de se prever um crescimento do mer-

cado no início do ano, ninguém previa uma pandemia 

com as dimensões que teve e, consequentemente, com 

a adoção do número de soluções durante o ano. 

A realidade atual potenciou então uma transformação 

em termos da adoção de soluções de workplace e até 

da forma como se perceciona este mercado por parte 

das organizações portuguesas.

Ricardo Magalhães, Enterprise Solutions Senior  

Manager na Noesis, sugere que existiram várias fases 

e várias velocidades neste processo de adoção. “A pri-

meira é uma adoção de emergência, onde as organi-

ROUND TABLE | WORKPLACE SOLUTIONS

- Bruno Ferreira -
Corporate Account Manager, HP 

"Uma vez que 63% dos incidentes de 
segurança são causados diretamente 
pelos colaboradores, é crucial que 
a segurança seja uma das grandes 

preocupações atuais das empresas"

- António Maia -
Workplace Design & Adoption 

Director, Claranet 

"É preciso perceber o contexto, as 
pessoas e as novas necessidades para 
montar um sistema híbrido em que 

a adoção e suporte apareçam sempre 
muito bem balanceadas"

zações tiveram de se ajustar. As empresas que esta-

vam preparadas sentiram um impacto menor, mas 

eu diria que a sensação que fica é que grande parte 

das organizações tiveram que tomar uma série de 

decisões rápidas para poder dar resposta às neces-

sidades. Passou depois a existir uma maturidade na 

abordagem das empresas, ou seja, pensaram até que 

ponto é que as soluções arranjadas estão a funcio-

nar e que e que ajustes devemos fazer”. 

Para Bruno Ferreira, Corporate Account Manager 

na HP, os termos mobilidade, balanceamento entre 

vida pessoal e profissional são conceitos que hoje 

têm de visar todos os colaboradores, independente-

mente da geração a que pertença e devem ser abor-

dados sobre uma estratégia estruturada entre todas 

as áreas da organização.

“Em relação a 2020, o mercado de PC, em Portugal, 

cresceu cerca de 35%. E se olharmos para aquilo 

A PANDEMIA POTENCIOU UMA TRANSFORMAÇÃO EM TERMOS DE 
ADOÇÃO DE SOLUÇÕES DE WORKPLACE E DA FORMA COMO SE 
PERCECIONA O MERCADO

https://www.linkedin.com/in/antonio-oliveira-maia/
https://www.linkedin.com/in/brunoferreirahp/
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que é a área empresarial, este número cresce para 46%. Se antes se fala-

va de um PC por casa, hoje assistimos claramente à necessidade de um 

por pessoa”, refere. 

Paulo Magalhães, VP Southern Europe na EasyVista, partilha a opi-

nião de que após o primeiro impacto da pandemia, algumas empresas 

podem ter descurado a componente processual porque era necessário 

começar a trabalhar rapidamente a partir de casa.

“Houve um investimento muito grande e uma transposição de orça-

mentos e projetos que estavam planeados para 2020. Existe um conjun-

to de soluções e temas que estavam pensados nos budgets de 2020 e que 

foram passados para segundo plano, mas sentimos que, neste momento, 

estão a ser retomados. É um processo”, explica.

Para o Consultor Pré-Venda da Informantem, Mário Acúrcio, dada a 

urgência de toda a adoção do novo método de trabalho, as organiza-

ções não tiveram o devido acompanhamento e acabaram por adotar 

soluções de forma não estruturada, o que acabou por criar uma brecha 

de segurança para as empresas.

“As organizações que já estavam preparadas conseguiram encontrar 

soluções que permitem englobar a fase do zero trust, garantir a mobili-

dade, entrega do equipamento em casa, conseguindo escolher soluções 

- António Maia, Claranet - - Bruno Ferreira, HP - - Daniel Vilabril, Logicalis Portugal -
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adaptadas à medida das suas necessidades e 

respondendo de forma mais organizada”, in-

dica.

Para Ricardo Mendes, Modern Workplace 

Design Lead na Bizdirect, houve uma adoção, 

acima de tudo, por necessidade. “Vimos mui-

tas empresas a adiarem projetos pela incerte-

za e pela necessidade de dar resposta às ne-

cessidades que eram emergentes. Muitas delas 

transformaram esses projetos já a pensar no 

futuro que será certamente hybrid workplace. 

Resta resolver todos aqueles problemas que 

deixamos para trás e que não foram ingressa-

dos na altura porque não existia uma estraté-

gia e porque tivemos que responder, acima de 

tudo, a necessidades”.

A PANDEMIA ALTEROU A ADOÇÃO DE SOLUÇÕES DE 
MOBILIDADE POR PARTE DAS ORGANIZAÇÕES UM POUCO 
POR TODO O MUNDO

- Fernando Néri -
Manager, Trustvision 

"O grande desafio das organizações vai 
ser do ponto de vista motivacional para 
que se consiga conquistar novamente os 

recursos"

- Daniel Vilabril -
BDM de Digital Workplace, Logicalis 

Portugal

"A partir do momento em que é dada 
liberdade às pessoas para trabalharem 
em casa também, aquilo que ela faz 

pode pôr em causa aquilo que são os 
dados da empresa"

O FATOR CIBERSEGURANÇA
É certo que a pandemia alterou a adoção, por parte das 

empresas, de soluções de mobilidade e do novo workplace, 

o que trouxe uma preocupação acrescida com a cibersegu-

rança.

“O tema da adoção veio ser muito relevante na mobilida-

de. Sentimos a dificuldade que era trabalhar a adoção e o 

suporte e fazer tudo virtual ainda se tornou mais desafian-

te”, afirma António Maia, Workplace Design & Adoption 

Director da Claranet, que acrescenta que “a questão da ci-

bersegurança ganhou muita relevância nas agendas das or-

ganizações. O hybrid workplace veio para ficar e esta con-

jugação do físico com o digital está presente na maioria 

das organizações, o que pede uma visão segura e eficaz e 

onde a cibersegurança aparece como uma fase fundamental 

e transversal”. 

https://www.linkedin.com/in/fernando-neri-6309b514/
https://www.linkedin.com/in/danielvilabril/
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Na visão de Daniel Vilabril, BDM de Digital Workplace da Logicalis 

Portugal, a segurança estava ligada à empresa e de repente passou a es-

tar cada vez mais relacionada com o endpoint e com o indivíduo. 

“A questão da segurança era responsabilidade do IT. Eram eles que ti-

nham de garantir as atualizações das firewalls, que o acesso à internet 

estava a funcionar corretamente, que as redes estavam protegidas, etc. 

A partir do momento em que é dada liberdade às pessoas para traba-

lharem em casa também foi atribuída a responsabilidade no sentido em 

que, aquilo que ela faz pode pôr em causa aquilo que são os dados da 

empresa que estão residentes no seu PC”, explica.

Fernando Néri, Manager da Trustvision em representação da Alcatel-

-Lucent Enterprise afirma que não houve tempo de pensar numa estra-

tégia de segurança que permitisse, com alguma garantia, fazer a adoção.

“As organizações que já estavam dotadas de boas práticas e políticas de 

segurança foram aquelas que ficaram menos expostas. Um dos grandes 

desafios que se coloca às organizações atualmente, é conseguir separar 

aquilo que são e as ferramentas de uso pessoal das ferramentas de uso 

profissional. Há ainda um longo caminho a percorrer no que diz respei-

to à transformação do posto de trabalho porque as ameaças estão cada 

vez mais intrusivas”, acrescenta. 

Após os colaboradores terem começado a trabalhar remotamente 91% 

das empresas reportaram um aumento dos ataques informáticos.

“A descentralização do PC profissional e o incremento do seu uso para 

fins pessoais está associado ao aumento significativo dos ataques infor-

máticos e uma vez que 63% dos incidentes de segurança são causados 

diretamente pelos colaboradores é crucial que a segurança seja uma das 

grandes preocupações atuais das empresas. Um ataque informático é si-

nónimo de uma exposição tremenda, não só para a organização, como 

para os colaboradores e para os próprios clientes. Posto isto, a sensibili-

zação e formação dos colaboradores têm de continuar a ser uma aposta 

forte”, afirma Bruno Ferreira, Corporate Account Manager da HP.

Para Paulo Coito, BU Manager - Collaboration & Customer Experien-

ce da Warpcom, ainda há muito trabalho para fazer do ponto de vista 

da segurança e de equipar os postos de trabalho, existindo uma clara e 

OS TEMAS RELACIONADOS COM A CIBERSEGURANÇA GANHARAM 
UMA NOVA DIMENSÃO COM O TRABALHO REMOTO OU HÍBRIDO
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crescente preocupação com o controlo e proteção 

do endpoint e autentificação do utilizador. “A pro-

teção do endpoint e a utilização de VPN são ele-

mentos essenciais que, se forem utilizados, já asse-

guram um nível mínimo de confiança naquilo que 

será o posto de trabalho remoto seguro”. 

“A pandemia alterou a visão das organizações. O 

local de trabalho como era conhecido vai desapare-

cer para se tornar num lugar de colaboração, gra-

ças ao nível de produtividade que já conseguimos 

obter. As organizações foram ganhando maturida-

de e muitas delas já solicitam análises sobre o seu 

estado de segurança para perceber as suas falhas de 

segurança, bem como as tecnologias que devem ad-

quirir, fazendo assim um investimento mais asserti-

vo e sustentável”, revela Mário Acúrcio, Consultor 

Pré-Venda da Informantem.
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- Paulo Coito -
BU Manager - Collaboration & Customer 

Experience, Warpcom 

"Será seguramente mais fácil 
adaptarmo-nos ao trabalho híbrido 
do que foi a adaptação ao trabalho 

remoto"

-  Mário Acúrcio -
Consultor Pré-Venda, Informantem 

"O local de trabalho como era 
conhecido vai desaparecer para se 
tornar num lugar de colaboração, 
graças ao nível de produtividade 

que já conseguimos obter"

O REGRESSO AO ESCRITÓRIO
Numa fase marcada pelo facto de os colaboradores 

começarem progressivamente a voltar para os escritó-

rios, é já uma certeza que o ambiente de trabalho so-

freu grandes alterações e que as organizações enfren-

tam agora novos desafios no regresso ao escritório.

“Este vai ser um processo gradual, faseado e adapta-

do a cada tipo de empresa e função do colaborador. 

Aprendemos que se pode trabalhar a partir de qual-

quer local tendo os mesmos resultados. Um dos gran-

des desafios das organizações não será tanto tecnoló-

gico porque, nesse sentido, o investimento já foi feito. 

O grande desafio das organizações vai ser do ponto 

de vista motivacional para que se consiga conquistar 

novamente os recursos”, menciona Fernando Néri 

da Trustvision em representação da Alcatel-Lucent  

Enterprise.

AS ORGANIZAÇÕES VÃO ENFRENTAR NOVOS DESAFIOS 
QUANDO OS COLABORADORES VOLTAREM AOS 
ESCRITÓRIOS

https://www.linkedin.com/in/mario-acurcio-a09b8b5a/
https://www.linkedin.com/in/paulocoito/
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Segundo Paulo Magalhães da EasyVista, o 

trabalho híbrido é o que se vai manter no 

futuro, havendo agora uma lógica de traba-

lho inteligente e de garantia das liberdades 

dos colaboradores. É necessário apostar em 

processos e soluções sustentadas para o fu-

turo que garantam principalmente a ques-

tão da segurança e a mobilidade dos utili-

zadores.

“Os desafios passarão mais por transformar 

aquilo que foi o desenrasque (no início do 

trabalho remoto) em algo sustentado, do que 

propriamente em voltar de novo a ter as se-

cretárias preparadas para cada um dos cola-

boradores”, acrescenta.

Na perspetiva de Ricardo Mendes da  

Bizdirect, os recursos humanos das organi-

zações terão um papel fundamental na for-

ma como os colaboradores se vão relacionar, 

uma vez que estes estiveram afastados duran-

te mais de um ano e isso poderá ter impacto 

nas relações dentro de uma organização. 
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- Mário Acúrcio, Informantem -

- Paulo Magalhães, EasyVista -- Paulo Coito, Warpcom -

- Fernando Néri, Trustvision -
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“É ainda preciso ter atenção à gestão das equipas 

dentro das empresas, bem como aos desafios rela-

cionados com o work/life balance. Atualmente dei-

xou também de fazer sentido, as empresas abrirem 

escritórios perto de uma universidade, por exemplo, 

porque querem captar talento uma vez que os co-

laboradores podem agora trabalhar remotamente”, 

acrescenta. 

Apesar de entender as vantagens que o trabalho hí-

brido acarreta, como é o caso da própria gestão do 

tempo, Ricardo Magalhães da Noesis acredita que 

vão existir cenários díspares e que cada organização 

se vai ajustar aquilo que são as suas necessidades.

“Os desafios futuros passam pela gestão de espaços, 

de equipas e de dinâmicas em que as pessoas se habi-

tuaram a não ter, por exemplo, que fazer deslocações. 

Até que ponto é que os colaboradores vão querer 

abdicar deste ganho atual? Claro que há sempre o 

reverso da medalha que neste caso são as condições 

que temos em casa para poder trabalhar”, explica. 

“Vai ainda haver a necessidade de fazer uma gestão 

da ansiedade e expectativas das pessoas. Cada em-

presa terá que adaptar este modelo de regresso ao 

trabalho de acordo com aquilo que é a sua realida-

de de negócio”, afirma Daniel Vilabril da Logicalis 

Portugal que acrescenta ainda “algumas empresas, 

nomeadamente as mais tecnológicas, já chegaram à 

conclusão de que este modelo de teletrabalho é fun-

cional, produtivo e, portanto, o regresso ao escritó-

rio pode ser feito faseadamente e com um espectro 

temporal maior. Sabemos ainda que cada pessoa tem 

a sua personalidade e, portanto, deve existir uma fle-

xibilidade para que possam escolher aquilo que as 

torna mais produtivas”.

ROUND TABLE | WORKPLACE SOLUTIONS

APESAR DAS VANTAGENS DO TRBALHO HÍBRIDO, VÃO EXISTIR 
CENÁRIOS DÍSPARES NAS VÁRIAS ORGANIZAÇÕES

- Ricardo Magalhães -
Enterprise Solutions Senior Manager, 

Noesis

"Os desafios futuros passam pela gestão 
de espaços, de equipas e de dinâmicas 
em que as pessoas se habituaram a não 
ter, por exemplo, que fazer deslocações"

- Paulo Magalhães -
VP Southern Europe, EasyVista 

"É necessário que os colaboradores 
estejam satisfeitos para que consigamos 

ter toda uma equipa na mesma 
frequência"

https://www.linkedin.com/in/pjcmagalhaes/
https://www.linkedin.com/in/ricardo-magalh%C3%A3es-64b5334/
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É DE EXTREMA IMPORTÂNCIA GARANTIR A PRODUTIVIDADE NO 
FUTURO LOCAL DE TRABALHO COM UMA REALIDADE HÍBRIDA

- Ricardo Mendes -
Modern Workplace Design Lead, 

Bizdirect

"Vimos muitas empresas a adiarem 
projetos pela incerteza e pela 

necessidade de dar resposta às 
necessidades que eram emergentes"

PRODUTIVIDADE NO REGRESSO AO ESCRITÓRIO
Com o regresso ao escritório, é fundamental que as organizações garantam a produtividade naquele que é o 

novo local de trabalho com uma realidade híbrida.

Paulo Magalhães da EasyVista acredita que é fundamental apostar num modelo de garantia da performance 

das várias pessoas e de um modelo de avaliação que naturalmente vai ter de evoluir neste contexto, sendo que 

houve um momento depois da implementação do teletrabalho em que a produtividade caiu em várias orga-

nizações. “Depois disso a produtividade tem vindo a aumentar e é necessário que os colaboradores estejam 

satisfeitos para que consigamos ter toda uma equipa na mesma frequência”.

“Será seguramente mais fácil adaptarmo-nos ao trabalho híbrido do que foi a adaptação ao trabalho remoto. 

O modelo de trabalho flexível ou de lugares não fixos no escritório já existe em algumas organizações há al-

guns anos, mas torna-se complexo de gerir porque todos nós queremos flexibilidade, todos nós queremos é ir 

ao escritório no dia em que nos dá mais jeito ou nos dias em que há menos trânsito, por exemplo. Portanto, 

é normal que tenham de ser criadas algumas regras”, revela Paulo Coito da Warpcom.

Bruno Ferreira da HP afirma que 68% das empresas ou ainda não comunicaram a sua estratégia relativamen-

te ao futuro do trabalho ou comunicaram de uma forma vaga.

“75% das pessoas mantiveram ou conseguiram aumentar a sua produtividade trabalhando a partir de casa. 

Este crescimento foi consequência de um maior número de horas trabalhadas, também com repercussões ne-

gativas. Não nos podemos esquecer que são as pessoas que fazem as organizações e não o contrário e, portan-

https://www.linkedin.com/in/rluismendes/
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to, as organizações devem ter atenção ao tema 

da saúde e bem-estar dos colaboradores para 

que seja possível atingir altos níveis de produ-

tividade e para que seja possível reter e atrair 

talentos”, indica.

Segundo Ricardo Magalhães da Noesis, o fa-

tor da satisfação do colaborador sempre foi 

um desafio. O local de trabalho deixa de ser 

imperativo para dar lugar às condições de tra-

balho.

“É ainda importante falar das ferramentas que 

permitem que só a produtividade, mas também 

o controlo, não nos podemos esquecer dessa 

componente. Não é só produzir, também tem 

de haver o controlo do que é feito e como é fei-

to”, acrescenta.

CAPACITAÇÃO DOS COLABORADORES
Existe uma panóplia cada vez maior de soluções 

tecnológicas disponíveis e por isso é preciso ca-

pacitar os colaboradores de toda a informação 

para que estes possam fazer o seu trabalho de 

forma mais autónoma possível. 

- Ricardo Magalhães, Noesis -

- Ricardo Mendes, Bizdirect -
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Na perspetiva de Mário Acúrcio, o nível de 

maturidade das organizações é importante 

porque os processos e soluções existentes in-

fluem diretamente na capacidade de autono-

mia dos colaboradores. 

“Temos de fazer um acompanhamento pró-

ximo para garantir que as empresas têm im-

plementadas não só as soluções de softwa-

re, mas também as metodologias adequadas 

à sua realidade. É possível fazer um estudo 

de maturidade da organização com base nos 

resultados, e identificar e produzir relatórios 

que muitas vezes ajudam a alicerçar a escolha 

de novas soluções ou mesmo adaptar solu-

ções já existentes para garantir a produtivi-

dade sem um controlo tão próximo”, diz.

“A questão da autonomia passa também 

pela motivação”, garante Fernando Néri da  

TrustVison, que acredita que “não precisa-

mos de trabalhar mais para sermos melhores. 

Precisamos é de trabalhar melhor e isto está 

relacionado com a capacitação dada aos co-

laboradores que passa desde logo pela gestão 
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das expetativas e da ansiedade do colaborador” inerente ao trabalho 

híbrido.

Para António Maia da Claranet é necessário montar uma estratégia para 

este novo modelo de trabalho e assumir que o tema do workplace é híbri-

do, mas by design. “É preciso perceber o contexto, as pessoas e as novas 

necessidades para montar um sistema híbrido em que a adoção e suporte 

apareçam sempre muito bem balanceadas para que assim, os colaborado-

res se sintam confortáveis e comecem então a explorar melhores concei-

tos de produtividade que vão trazer, obviamente, mais autonomia”. 

“Dada a quantidade de soluções tecnológicas que muitas empresas têm, 

é importante definir o propósito da sua utilização e passar essa visão 

aos colaboradores para que haja uma estratégia integrada”, revela o 

Modern Workplace Design Lead da Bizdirect.

“Outra situação bastante comum está relacionada com a própria or-

ganização e com a dispersão dos dados que existem, portanto, cabe à 

organização perceber como vai proporcionar ferramentas, informação 

e dados para que os seus colaboradores possam ser mais autónomos. A 

formação é também uma crescente necessidade com a adoção de novas 

ferramentas e novas funções”, acrescenta.

Daniel Vilabril da Logicalis Portugal reforça ainda a importância da 

liderança de topo nas empresas naquela que é a criação de uma cultura 

de autonomia.

“Se queremos que as pessoas sejam autónomas, a empresa tem de abra-

çar uma cultura de autonomia. Os processos têm de ser readaptados para 

oferecerem autonomia e tem de ser partilhada mais informação para que as 

pessoas possam saber aquilo que a empresa espera delas. É ainda necessário 

que os colaboradores se sintam confortáveis com a tecnologia para se tor-

narem mais autónomos e daí a importância da formação”.

Paulo Coelho da Warpcom defende a importância de não haver silos de 

colaboração nas organizações.

Apesar do avanço tecnológico de grande parte das organizações, é im-

portante “dar as condições mínimas para que cada colaborador possa 

fazer o seu trabalho de forma independente, como é o caso de um 

computador com condições para que ele possa, independentemente de 

ter ou não posto de trabalho, realizar o seu trabalho com qualidade, 

com acesso à internet e ter acesso a uma plataforma de colaboração 

que seja aberta e que permita colaborar dentro e fora da organiza-

ção”, conclui. 
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A LIDERANÇA DE TOPO TEM UM PAPEL IMPORTANTE NA CRIAÇÃO DE UMA 
CULTURA DE AUTONOMIA
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WORKPLACE: 
O TEMPO DA EVOLUÇÃO E AFIRMAÇÃO

Os desafios de 2020 e início de 2021 trouxeram “novas” realidades.

O LOCAL DE TRABALHO TRADICIONAL que conhecíamos, mudou. 

Evoluiu e transformou-se. É altura da afirma-

ção e adoção de algumas soluções tecnológicas. 

Na TRUSTVISION, empresa especializada em 

soluções de comunicações empresariais e Accredited Business Partner 

da Alcatel-Lucent Enterprise, suportamos a seguinte visão e abordagem. 

À medida que as organizações, perante os desafios colocados pela nova 

realidade, continuam a aproveitar o poder da tecnologia para automa-

tizar, simplificar e integrar muitos aspetos do trabalho, há perguntas 

essenciais que devem ser colocadas. Como podemos possibilitar um am-

biente de trabalho dinâmico, moderno, produtivo, criativo e seguro? 

Como capacitamos os colaboradores e equipas para criar e entregar 

valor? Onde começamos a transformação do nosso local de trabalho?

Os desafios que surgiram no último ano, aceleraram, de forma dramáti-

ca, aquilo que hoje consideramos e que algumas empresas já adotaram 

como sendo a nova realidade. De tal forma que, há já empresas que 

adotaram definitivamente o trabalho à distância e outras que estão a 

equacionar uma política de dias de home office. Os próximos anos vão 

refletir uma evidente mudança nas dinâmicas de trabalho e relaciona-

mento nas empresas de todo o mundo.

Novas tecnologias e serviços estão a revolucionar a maneira como co-

municamos e interagimos no mundo dos negócios. Para que as empresas 

permaneçam competitivas, continuando a oferecer uma maior e melhor 

experiência aos seus clientes, necessitam de ferramentas de comunica-

ção profissionais, fiáveis, flexíveis e práticas na sua utilização. Com este  

objetivo, a TRUSTVISION adotou e recomenda aos seus clientes a solu-

ção empresarial de comunicação unificada da Alcatel-Lucent Enterprise.

ALCATEL-LUCENT RAINBOW™, O SERVIÇO DE COLABORAÇÃO 
DA ALCATEL-LUCENT ENTERPRISE, BASEADO NA CLOUD
O Rainbow está disponível para ambientes Windows, Mac, web, smart-

phones e tablets. Os principais recursos de colaboração do Rainbow in-

https://www.al-enterprise.com/
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terligam todos os seus contactos,  

independentemente da sua lo-

calização, tornando a solução 

perfeita para uma colaboração 

eficaz.

Simples de implementar e gerir, o 

Rainbow protege o investimento 

existente e oferece comunicações e armazenamento de dados criptogra-

fados em centros de dados localizados em países fortemente preocupa-

dos com a privacidade.

UMA SOLUÇÃO EMPRESARIAL
Embora nos dias de hoje existam muitas aplicações de colaboração e 

comunicação, é preciso separar as ferramentas destinadas ao uso pes-

soal das ferramentas empresariais. As organizações estão a reconhecer 

rapidamente os riscos de privacidade envolvidos com as plataformas 

de uso pessoal, chegando a proibir aplicações para o consumidor em 

dispositivos disponibilizados pela empresa, num esforço para proteger 

os dados do utilizador. No caso do Rainbow, sendo esta uma platafor-

ma direcionada para o segmento empresarial, estas preocupações estão 

acauteladas desde o primeiro dia.

O Rainbow disponibiliza modos de exibição, como visua-

lização do orador ativo, galeria e mosaico, bem como um 

maior número de participantes de áudio e vídeo.

Permite ainda, do ponto de vista da qualidade de imagem, usufruir de 

múltiplos streams com várias resoluções de vídeo, para que o sistema 

possa escolher o que melhor se adequa. Esta opção permite economizar 

largura de banda, aumentar a qualidade e estabilidade de vídeo.

TRUSTVISION, NA PRIMEIRA PALAVRA! PORQUE USAMOS E 
RECOMENDAMOS O RAINBOW?

Acelera a nossa transformação digital por 

meio de uma comunicação verdadeiramente 

móvel na cloud, colaboração intuitiva para os utilizadores e constante 

evolução que permite facilmente a adoção de novas funcionalidades e 

utilizadores;

Permite que investimentos feitos e existentes sejam rentabilizados e inte-

grados sem a necessidade de substituir o nosso atual sistema. O Rainbow 

oferece-nos uma solução híbrida que aproveita o nosso investimento e 

interliga-nos facilmente à cloud, proporcionando: presença unificada, 

funções de telefone fixo, clique para ligar e conferência multimédia;

Aumenta a nossa produtividade do processo corporativo, por meio do 

Rainbow Hub. Plataforma de comunicação como serviço (CPaaS), o 

Hub oferece recursos de integração a aplicações de negócio, sites Web, 

aplicações móveis e fluxos de trabalho existentes, por meio de APIs e 

SDKs;

Modelo flexível de preços adaptados às nossas necessidades com níveis 

de uso ou assinatura por utilizador para conferência de áudio e vídeo. 

https://www.al-enterprise.com/
http://www.trustvision.pt/
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TRABALHO REMOTO: 
POTENCIAR A UTILIZAÇÃO DE SERVIÇOS NA 

CLOUD
Com a certeza de que muitas organizações vão manter alguma forma de trabalho remoto após a 

pandemia, é importante analisar as decisões tomadas, até aqui, por necessidade e planear o futuro.

COM O IMPACTO DA PANDEMIA, muitas organizações viram-se for-

çadas a encontrar rapidamente soluções digitais para manter a conti-

nuidade dos seus negócios. No entanto, a adoção dessas soluções foi 

motivada pela necessidade de resolução de um problema imediato, le-

vando a que, em muitas situações, não fossem tidos em conta alguns 

dos critérios e requisitos internos das organizações para a utilização de 

ferramentas digitais.

Agora que vemos uma luz ao fundo do túnel e numa fase em que muitas 

organizações já decidiram que vão continuar a ter alguma forma de tra-

balho remoto, é importante analisar aquilo que foram as soluções im-

plementadas no passado e transitar para um modelo mais permanente e 

melhor planeado. É crucial perceber quais os pontos de melhoria, para 

corrigir erros ou más decisões tomadas, de forma a potenciar a adoção 

das ferramentas mais adequadas e segu-

ras, e preparar o que será para muitos 

um ambiente de trabalho híbrido. 

Para que este novo cenário não obrigue, 

tal como aconteceu, a tomar decisões 

por impulso e para que possam ser re-

solvidos problemas no imediato, é fun-

damental conceber e adotar uma estra-

tégia estruturada, garantindo o retorno 

dos investimentos efetuados, aprovei-

tando os benefícios observados no tra-

balho remoto e melhorando a utilização 

das ferramentas digitais. Tendo em con-

POR RICARDO MENDES
Modern Workplace Design Lead da Bizdirect

- Ricardo Mendes -
Modern Workplace Design Lead 

da Bizdirect 

https://www.linkedin.com/in/rluismendes/
https://www.bizdirect.pt/pt/
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ta esta necessidade, existem programas como 

o Digital Workspace Acceleration Program da 

Bizdirect, que têm como objetivo analisar, ca-

pacitar, adotar e suportar os serviços digitais 

das organizações para que, em parceria com 

as mesmas, se possam obter os melhores resul-

tados, seja em cenários híbridos, seja em cená-

rios de adoção de serviços na cloud.

Indo ao encontro das necessidades específicas 

de cada organização, para uma adoção bem-

-sucedida de serviços na cloud, a transição 

deve basear-se em quatro pilares. 

O primeiro passa pela análise do estado de 

arte da organização, de modo a perceber que 

soluções estão a ser utilizadas, assim como a 

forma como essas soluções estão implementa-

das. Sendo a segurança, como vimos ao longo 

do último ano, um ponto fundamental em ce-

nários de trabalho remoto, nesta fase é impe-

rativo que seja feita uma análise à forma como 

estas soluções estão protegidas, para que seja 

criada uma baseline de segurança baseada em 

standards da indústria. Por último, deve defi-

nir-se um roadmap de implementação ou me-

lhoria das soluções, assim como avaliar novas 

soluções que possam trazer valor acrescentado 

para a organização.

Percebendo a evolução constante da tecnolo-

gia e o ritmo a que novas funcionalidades são 

introduzidas nas soluções digitais, o segundo 

pilar foca-se na capacitação das equipas que 

têm a seu cargo a gestão e acompanhamento 

destas soluções. Esta capacitação passa pela 

transmissão de conhecimento em áreas como 

identidade e acessos, gestão de dispositivos e 

aplicações, proteção da informação e modelos 

de governança. Pretende-se com isto garantir 

que as organizações dispõem de um conheci-

mento mais avançado das possibilidades que 

as ferramentas digitais possuem, para que a 

tomada de decisão possa ser mais informada.

O terceiro pilar de um programa desta natureza 

passa por capacitar os utilizadores finais para 

a adoção das ferramentas digitais, garantindo 

que existe um conhecimento transversal sobre 

as ferramentas disponíveis e possíveis contex-

tos de utilização, como forma de potenciar e 

aumentar os níveis de utilização dessas ferra-

mentas. Esta fase deve ser suportada com prá-

ticas de adoção e gestão da mudança, sessões 

contínuas de transmissão de conhecimento e 

boas práticas, como workshops e webinars, 

assim como a disponibilização de conteúdos 

para autoaprendizagem.

Para garantir o apoio, suporte e melhoria con-

tínua das soluções digitais implementadas, o 

último pilar consiste em garantir o acompanha-

mento das organizações na resolução de pro-

blemas com impacto direto nas suas operações 

diárias, assim como dar resposta a questões de 

melhoria dos serviços adotados. Este proces-

so passa pela interação, quer com as equipas 

responsáveis pela implementação, quer junto 

das equipas dos fabricantes das soluções, de 

modo a garantir uma resposta e solução ágeis 

para situações de disrupção dos serviços, assim 

como o esclarecimento de dúvidas e questões 

existentes relacionadas com as soluções imple-

mentadas.

A transição para novos modelos e metodo-

logias de trabalho não tem de ser demasiado 

complexa ou um fator de preocupação e/ou 

risco para os negócios. Aposte por isso numa 

abordagem estruturada e com uma visão trans-

versal às necessidades da sua organização. 

https://www.bizdirect.pt/pt/
https://www.bizdirect.pt/pt/
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A chave para um Workplace Híbrido eficiente passa por uma estratégia que adapte 
os processos de adoção e suporte aos contextos e às pessoas. 

TRÊS PASSOS PARA UM WORKPLACE 
HÍBRIDO DE SUCESSO

MUITO SE ESCREVEU sobre a urgência que dominou o processo 

de adoção digital no início de 2020 e sobre o impacto que esse pro-

cesso gerou na redefinição do Workplace. Mesmo com avanços e 

recuos, um pouco à semelhança das incertezas que têm dominado os 

desconfinamentos, hoje ninguém tem dúvidas de que, se o Workplace  

registou uma evolução tecnológica sem precedentes no último ano, 

tal se deveu à necessidade urgente das organizações assegurarem a 

continuidade dos seus negócios.

Com a criação de novas ferramentas para enfrentar a pandemia, 

muitas tecnologias de Workplace Digital passaram de “nice-to-ha-

ve" para “must-have". Mas a urgência gerada pelo contexto adverso 

acabou por não dar tempo à maioria das organizações para um pro-

cesso de adoção correto, o que gerou constrangimentos ao aprovei-

tamento total das capacidades dessas mesmas ferramentas.

A revisão dos processos de adoção e suporte, 

bem como a sua integração numa matriz de 

customização, podem ser a chave para poten-

ciar o Workplace Híbrido – que surge como 

resposta cada vez mais pertinente à continui-

dade dos negócios, mesmo em contexto pós-

-pandémico.

Essa revisão, contudo, deverá ser precedida 

pelo desenvolvimento de uma estratégia cor-

reta e devidamente aprovada pelas organiza-

ções. A partir daí, e selecionadas as tecnologias 

a implementar, começam verdadeiramente os 

três passos para alcançar o sucesso na jorna-

da do Workplace Híbrido.

 - António Oliveira Maia -
Workplace Services, Design & 
Adoption Director, Claranet 

Portugal

POR ANTÓNIO OLIVEIRA MAIA
Workplace Services, Design & Adoption 

Director, Claranet Portugal

https://www.claranet.pt/workplace/workplace-productivity/digital-workplace
https://www.claranet.pt/productivity-as-a-service
https://www.linkedin.com/in/antonio-oliveira-maia/
https://www.claranet.pt/
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ADOÇÃO PERMANENTE
A adoção foi o primeiro passo em todo o pro-

cesso, e rapidamente as organizações perceberam 

que não bastava ter um computador com acesso 

à Internet para substituir o posto de trabalho tra-

dicional. Era também necessário saber utilizar as 

ferramentas de forma a melhorar produtividade, 

assegurando, ao mesmo tempo, um nível de segu-

rança semelhante às conseguidas no escritório.

Hoje, o sucesso de uma adoção bem realizada pode 

ser, por si só, um fator importante para o aumen-

to da produtividade e de vantagem competitiva. 

Razão pela qual esta fase deverá ser repensada, 

tornando o processo de adoção recorrente e con-

tínuo, tendo como base um contexto de formação 

que ajude os colaboradores em todas as áreas.

REPENSAR O SUPORTE
Numa segunda fase, manteve-se a urgência de criar 

um Workplace funcional, mas com necessidade de 

idealizar e preparar cenários que contemplassem 

a mobilidade e o aproveitamento das ferramentas 

online: Visitas Virtuais, Telemedicina, Educação e 

Formação, Certificação Digital e Eventos foram 

algumas das áreas a gerar novos processos de con-

tinuidade.

Com os novos cenários de trabalho – remotos, mas bastante utilizados – acabaram por 

surgir outros desafios à continuidade das operações. Muitos colaboradores necessitaram de 

apoio para utilizar as ferramentas em novos contextos operacionais, ao mesmo tempo que a 

segurança da informação e dos dispositivos se tornou num desafio adicional. 

Hoje, o conceito de Workplace Híbrido deverá ter em conta uma componente de suporte 

diário, que contemple soluções para colaboradores de diferentes gerações, ao mesmo tempo 

que deverá integrar uma visão transversal da cibersegurança.

Uma vez mais, a fase do suporte deverá ser repensada para garantir um equilíbrio entre três 

componentes: o acesso rápido e com vários níveis de interação, por parte do colaborador, a 

soluções de suporte; a proteção da informação; e a continuidade das operações.

A IMPORTÂNCIA DA CUSTOMIZAÇÃO
A terceira fase passa agora por implementar um modelo Workplace Híbrido que acrescente 

verdadeiramente valor ao negócio, apostando na sua customização a cada organização e 

adaptando-o às necessidades e características das pessoas.

Para isso, é essencial a definição de uma estratégia clara e aceite pela liderança da organiza-

ção, assumindo a vontade de explorar a autonomia dos colaboradores como parte ativa no 

aproveitamento desse conceito de Workplace.

Assumindo essa premissa, há que apostar num conceito by design do Workplace Híbrido, 

mas definindo de base as necessidades das pessoas, os diferentes contextos em que irão fun-

cionar e integrando as fases de Adoção e Suporte com o mesmo nível de adaptação.

Se o Workplace Híbrido é a única solução que as organizações podem assumir para garantir 

a continuidade dos negócios no atual cenário de pandemia, a definição da estratégia para lá 

chegar pode fazer toda a diferença. Resta aproveitar a experiência do último ano, apostan-

do em soluções que valorizem a participação das pessoas e que estejam realmente alinhadas 

com as necessidades do negócio. 

https://www.claranet.pt/blog/infografia-remote-workforce-security
https://www.claranet.pt/workplace/managed-workplace-services
https://www.claranet.pt/garanta-hoje-workplace-digital
https://www.claranet.pt/
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 - Hugo Batista -
Pre Sales and Delivery 

Director Southern Europe

COMO MELHORAR O DESEMPENHO DO 
SERVICEDESK DE IT

Mesmo que o seu Servicedesk esteja a funcionar perfeitamente, ainda há áreas que podem ser 
otimizadas para melhorar a experiência do utilizador. Afinal, o desempenho e o sucesso do Servicedesk 

têm um efeito cascata e impactam diretamente o negócio como um todo.

POR HUGO BATISTA
Pre Sales and Delivery Director 

Southern Europe

O SERVICEDESK DE IT é responsável por trabalhar os tickets 

e fornecer suporte, gerir incidentes ou problemas, gerir todos os 

pedidos de serviço e até mesmo fazer a gestão de alterações. O  

Servicedesk de IT geralmente é executado utilizando um software 

de Servicedesk, com os processos de gestão de serviço e portais de 

self service para criar e rastrear tickets, fornecer conhecimento ou 

dar suporte e manter os sistemas a funcionar. Mas não são neces-

sariamente responsáveis pela criação ou desenvolvimento de novos 

softwares.

Podemos questionar-nos: O que é um BOM Servicedesk? Um “bom” 

Servicedesk pode ser diferente para cada pessoa, porque bom é um 

termo subjetivo. Bom pode incluir: entrega rápida de serviço, foco 

no cliente e métricas. Isso pode significar tra-

balhar “melhor e mais rápido” ou aderir à 

metodologia agile. Ou pode significar man-

ter a estrutura ITIL e ITSM para resolver 

incidentes ou problemas. É diferente para 

cada organização. Na maioria dos casos, um 

"bom" Servicedesk de IT é aquele que resol-

ve o problema do cliente em pouco tempo, 

fazendo esforços contínuos para melhorar. 

Como melhorar o desempenho do Service-

desk de IT? As dicas abaixo podem ajudá-

-lo a passar de “bom” a “ótimo” e permitir 

https://www.easyvista.com/pt
https://www.linkedin.com/in/hbatista/
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aos seus colaboradores de Servicedesk de IT sentirem-se 

apoiados e incentivados.

– Fornecer self-service e self-help a clientes e agentes 

– permite chegar a tempos de resolução de incidentes 

mais rápidos, cortando o trabalho desnecessário e repe-

titivo, como redefinições de passwords;

– Introduzir ou expandir a automação – pode ser tão 

simples quanto criar workflows automatizados para 

orientar os agentes de Servicedesk de IT, ou pode ser tão 

complexo quanto a qualificação de tickets que acionam 

automaticamente artigos de conhecimento.

– Perceber que métricas são mais importantes – defina-

-as com a sua equipa. Esses indicadores-chave de de-

sempenho (KPIs) podem ser diferentes, dependendo da 

situação. Por exemplo, um dos KPIs que precisa de me-

dir no âmbito do self-help de IT é o nível de utilização 

do conhecimento, que informa se o mesmo está a ser 

utilizado e o ganho na sua utilização.

– Utilizar um Catálogo de Serviços – seja claro sobre os serviços que o Servicedesk dis-

ponibiliza. No catálogo, deve ser fácil entender o que o Servicedesk de IT oferece, qual 

o processo de pedidos de novos equipamentos e como escalar tickets, por exemplo.

– Mudar para o pensamento agile – o agile impulsiona a sua equipa a trabalhar em 

conjunto, implementar feedback e trabalhar na melhoria constante e contínua de pro-

cessos e práticas. Às vezes, isso significa que o Servicedesk de IT não é necessariamente 

quem resolve o ticket, mas alguém do DevOps, por exemplo. Porém, o Servicedesk de 

IT é o “proprietário” do ticket e deve garantir que seja tratado.

– Levar a auto-resolução além do self-service – o self-help fornece os meios para resol-

ver um problema. Mas a auto-resolução significa que, além de identificar problemas 

e fornecer uma solução, a ferramenta é capaz de iniciar um processo de remediação 

enquanto atualiza a base de conhecimento. A próxima etapa pode ser uma espécie de 

remediação preditiva das atividades. Isso não resolve o incidente apenas de uma pes-

soa, mas o de muitas.

Em conclusão, há que perceber que manter os clientes no centro do Servicedesk de IT 

é fundamental. Manter as necessidades do cliente como foco no Servicedesk de IT e 

dar-lhe a capacidade de auto-resolução e de fazer parte do processo, melhorará ime-

diatamente a experiência de todos os envolvidos. 

https://www.easyvista.com/pt
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TRABALHO HÍBRIDO 2.0

Com o fim dos períodos de confinamento impostos pela pandemia, iniciou-se o 
retorno progressivo ao escritório, ainda de forma reativa.

POR PEDRO COELHO
Lead de Computação Pessoal, HP Portugal

OCORREU ASSIM A PRIMEIRA fase do 

trabalho híbrido, em que parte dos tra-

balhadores voltou ao escritório, enquanto 

outros se mantinham por suas casas, ou em 

que os colaboradores eram incentivados a 

trabalhar alguns dias da semana nas insta-

lações das suas organizações, passando os 

restantes dias em casa em modo remoto. 

As fronteiras do espaço e tempo de traba-

lho têm vindo a ser redefinidas. É agora o 

momento para uma segunda fase, já pla-

neada, do Trabalho Híbrido. 

ESCRITÓRIO? SIM, MAS NÃO MUITO.
Segundo o 2021 Work Trend Index  apresentado recentemente pela 

Microsoft, 73% dos colaboradores entrevistados pretendem manter 

o trabalho remoto, mas por outro lado, 

67% dos colaboradores desejam voltar às 

reuniões e encontros presenciais. As pes-

soas reconhecem que mesmo os encontros 

informais que decorriam no escritório, 

como uma conversa no corredor ou um 

café partilhado com colegas, aceleravam 

ligações de conhecimento mútuo e con-

fiança, a partilha de interesses ou o desa-

fio de ideias de onde geralmente resulta a 

inovação. 

Cada organização terá de redefinir o que pretende que o seu escritório, 

as suas instalações, constituam para os seus colaboradores e que justifi-

que a sua viagem de ida e volta. Consolida-se a noção de um escritório 

que seja um espaço de excelência para colaboração, reuniões e intera-

ções sociais informais, que potencie o sentido de comunidade, e comple-

https://www.microsoft.com/en-us/worklab/work-trend-index/hybrid-work
https://www8.hp.com/pt/pt/home.html
https://www.linkedin.com/in/pedro-coelho-310463/
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mentado com espaços individuais que suportem tarefas que 

exigem maior concentração. Noutra perspetiva, os colabora-

dores irão ao escritório se lá conseguirem uma experiência 

(pelo espaço, tecnologia e comunidade a que têm acesso) que 

não conseguem replicar em casa.

Soluções como o HP Elite Slice para uma experiência de co-

laboração simples e versátil em salas de reunião ou soluções 

de elevada ergonomia como o HP Eye Ease, disponível em 

vários monitores, que filtra a luz azul e diminui o desgaste vi-

sual dos utilizadores, serão relevantes no desenho de espaços 

modernos de trabalho.

COLABORAÇÃO? SIM, MAS NÃO TANTO.
Um outro estudo da Gartner  evidencia uma mudança sig-

nificativa entre 2019 (pré-pandemia) e 2021: em 2021, os 

colaboradores desejam passar mais tempo em reuniões pre-

senciais e menos em reuniões remotas, ao contrário do verifi-

cado em 2019. Verifica-se uma “exaustão digital” provocada, 

entre outros aspetos, pelo crescimento exponencial do núme-

ro de horas que passamos em plataformas de colaboração. 

Para melhorar a experiência remota de colaboração, a HP 

já disponibiliza equipamentos pessoais com otimização da 

captação de redes wireless (Extended Range Wireless) para 

permitir que o colaborador se ligue de qualquer lugar, com 

filtro de ruído ambiente (Noise Cancellation) para que o som 

que o rodeia não perturbe o que se passa na sua conferência, ou o HP Dynamic 

Audio que ajusta o áudio para as configurações preferidas pelo utilizador.

IT E SEGURANÇA? SIM, POR FAVOR.
Uma boa mensagem para os departamentos de IT: afastados dos escritórios e 

expostos a crescentes ameaças de cibersegurança, os colaboradores sentiram que 

o apoio do IT continua a ser precioso para que se consigam manter produtivos. 

Assim, o IT está atualmente confrontado com o desafio de apoiar a realidade 

híbrida do trabalho e gerir um parque informático fisicamente mais distribuído, 

ao mesmo tempo que terá de reforçar a resiliência desse parque, a começar pelos 

dispositivos pessoais, perante as ameaças de cibersegurança.

Nos seus computadores pessoais, a HP já integra soluções de segurança embuti-

das nos equipamentos ao nível do hardware, de elevada resiliência e com capa-

cidade de autorrecuperação, além de ferramentas de análise do parque de PCs 

que permite reunir dados sobre a saúde deste parque e mesmo aferir o nível de 

satisfação dos utilizadores quanto à oferta tecnológica que a organização lhes 

proporciona.

Planear o Trabalho Híbrido 2.0 implica uma mudança de mentalidade sobre mui-

tas dimensões das organizações, nomeadamente sobre os seus modelos de opera-

ção e o suporte aos seus colaboradores. Já aprendemos o suficiente para deixar o 

modo reativo e tomarmos as rédeas do mundo híbrido. E esse mundo exigirá das 

organizações que instituam um processo interativo e regular de revisão das formas 

de trabalhar que possibilite incorporar as aprendizagens mais recentes, responder 

aos movimentos disruptivos que, afinal, aparecem com maior frequência e, em úl-

tima análise, potencie a produtividade, inovação e cultura corporativas. 

https://www.gartner.com/en/webinars/3996930/gartner-2021-digital-worker-experience-survey-results-the-real-f
https://www8.hp.com/pt/pt/home.html


91ITInsight

A rápida transição para o teletrabalho trouxe melhorias significativas de produtividade, a 
satisfação dos colaboradores, novas incorporações e poupança de custos. Empresas de 
todas as dimensões obtêm atualmente vantagens surpreendentes inimagináveis há bem 
pouco tempo e estas mudanças chegaram para ficar.

A mobilidade no Mundo do IT apresenta vários desafios para os quais o Grupo Informan-
tem, como um distinto integrador nacional do setor das tecnologias de Informação (TI) 
há mais de 20 anos de mercado, tem como missão: Keep IT Simple. Ou seja, garantir que 
a tecnologia seja um facilitador para a solução empresarial e para as constantes altera-
ções de mercado.

Por este motivo, no Grupo Informantem existe um foco muito grande para com todos os 
desafios tecnológicos que têm vindo a surgir, razão pela qual, aquando do início da 
Pandemia, já existia na nossa oferta um variado leque de soluções à medida como o 
Workspace One da VMWare. Solução esta que garante o acesso, a interação e comuni-
cação segura entre os utilizadores e o ambiente de trabalho desde qualquer lugar, assim 
como a gestão de dispositivos e a sempre indispensável assistência remota.
 
Colaborar em sistema de teletrabalho já não significa estar no mesmo lugar. As soluções 
VMware Future Ready™ Workforce ajudam o departamento de TI a satisfazer com maior 
facilidade as necessidades dos teletrabalhadores, graças a uma plataforma tecnológica 
dimensionável e intrinsecamente segura que disponibiliza os serviços que necessitam 
para ser produtivos.

A pandemia mundial provocou mudanças organizacionais
em todos os setores, mas mais nenhum teve tanta 
repercussão como a transição para um modelo de 
colaboradores geograficamente dispersos. Da noite
para o dia, empresas que rejeitavam a ideia de teletrabalho 
adaptaram-no imediatamente como uma nova normalidade
e obtêm atualmente vantagens surpreendentes.

Quando falamos
de teletrabalho, pode
tornar-se um desafio a
garantia de produtividade

A Introdução do Windows 10 apresenta importantes mudanças, como as API integradas 
de gestão de dispositivos móveis, atualizações mais frequentes da Cloud, aplicações 
modernas, etc. Como já ocorreu no passado com a gestão de dispositivos móveis por 
parte dos departamentos de TI, estas mudanças impulsionam agora a gestão moderna 
do sistema operativo desde a Cloud. Prevê-se que 50% dos colaboradores irá trabalhar 
fora da rede corporativa nos próximos anos, pelo que, os gestores de TI necessitam 
gerir, proteger e distribuir aplicações modernas, além de conseguir um forte controlo 
detalhado dos dispositivos dos colaboradores de todo o mundo. A preocupação em 
gerir os dispositivos mediante cenários híbridos e congestionados pode transformar a 
transição para a gestão moderna num panorama complexo e incerto.

O Workspace ONE da VMware evita a espera. Trata-se de uma solução de gestão de 
periféricos fundada na Cloud que gere uma ampla gama de dispositivos, inclusive os que 
operam com o Windows 10. Esta solução unificada proporciona uma automatização 
inteligente para simplificar as operações de TI, proteger a empresa e oferecer aos utiliza-
dores as ferramentas que necessitam para trabalhar desde qualquer lugar. O Workspace 
ONE da VMware oferece uma plataforma de área de trabalho digital que inclui as seguin-
tes funcionalidades integradas de gestão moderna:

• Gestão moderna e nativa com Workspace ONE para Windows 10: aproveite a gestão 
moderna do Workspace ONE como solução nativa para dispositivos com Windows 10 ou 
outros sistemas operativos. Oferece um ciclo de vida integral: incorporação, configura-
ção, aplicação de patches, segurança, distribuição, automatização e suporte.

• Coexistência e migração desde SCCM com o Workspace ONE AirLift: o Workspace ONE 
AirLift serve de ponte entre as plataformas administrativas do Microsoft System Center 
Configuration Manager (SCCM) e o Workspace ONE UEM. O Workspace ONE AirLift 
oferece uma abordagem automatizada e progressiva que simplifica a migração para 
uma gestão moderna e nativa através do Workspace ONE. As empresas mais pequenas 
podem agora competir melhor com as maiores. A produtividade e satisfação dos 
colaboradores aumentam em todas as áreas. Empresas de todas as dimensões estão a 
conseguir reduzir custos e fazer investimentos mais inteligentes.

Com o VMware Workspace One destacamos os seguintes benefícios:

• Experiência Zero Day Onboarding
• Gestão centralizada dos dispositivos e utilizadores
• Acesso a qualquer aplicação em qualquer dispositivo
• Conetividade sem interrupções e experiências uniformes
• Segurança dos dados em qualquer lugar
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QUANDO FALAMOS
DE TELETRABALHO, PODE
TORNAR-SE UM DESAFIO A
GARANTIA DE PRODUTIVIDADE

A pandemia mundial provocou mudanças 
organizacionais em todos os setores, mas mais nenhum 
teve tanta repercussão como a transição para um 
modelo de colaboradores geograficamente dispersos. 
Da noite para o dia, empresas que rejeitavam a ideia 
de teletrabalho adaptaram-no imediatamente como 
uma nova normalidade e obtêm atualmente vantagens 
surpreendentes.

https://www.informantem.pt
mailto:comercial%40informantem.pt?subject=
https://www.vmware.com/pt.html
https://www.informantem.pt/
https://www.facebook.com/informantem
https://www.linkedin.com/company/informantem/
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A rápida transição para o teletrabalho trouxe melhorias significativas de produtividade, 
a satisfação dos colaboradores, novas incorporações e poupança de custos. Empresas 
de todas as dimensões obtêm atualmente vantagens surpreendentes inimagináveis há 
bem pouco tempo e estas mudanças chegaram para ficar.
A mobilidade no Mundo do IT apresenta vários desafios para os quais o Grupo  
Informantem, como um distinto integrador nacional do setor das tecnologias de  
Informação (TI) há mais de 20 anos de mercado, tem como missão: Keep IT Simple. 
Ou seja, garantir que a tecnologia seja um facilitador para a solução empresarial e 
para as constantes alterações de mercado.
Por este motivo, no Grupo Informantem existe um foco muito grande para com 
todos os desafios tecnológicos que têm vindo a surgir, razão pela qual, aquando do 
início da Pandemia, já existia na nossa oferta um variado leque de soluções à medida 
como o Workspace One da VMware. Solução esta que garante o acesso, a interação 
e comunicação segura entre os utilizadores e o ambiente de trabalho desde qualquer 
lugar, assim como a gestão de dispositivos e a sempre indispensável assistência re-
mota.
Colaborar em sistema de teletrabalho já não significa estar no mesmo lugar. As solu-
ções VMware Future Ready™ Workforce ajudam o departamento de IT a satisfazer 
com maior facilidade as necessidades dos teletrabalhadores, graças a uma platafor-
ma tecnológica dimensionável e intrinsecamente segura que disponibiliza os serviços 
que necessitam para ser produtivos.

Com o VMware Workspace One destacamos os seguintes benefícios:
• Experiência Zero Day Onboarding
• Gestão centralizada dos dispositivos e utilizadores
• Acesso a qualquer aplicação em qualquer dispositivo
• Conectividade sem interrupções e experiências uniformes
• Segurança dos dados em qualquer lugar

A Introdução do Windows 10 apresenta importantes mudanças, como as API in-
tegradas de gestão de dispositivos móveis, atualizações mais frequentes da cloud, 
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aplicações modernas, etc. Como já ocorreu no passado com a gestão de dispositivos 
móveis por parte dos departamentos de IT, estas mudanças impulsionam agora a 
gestão moderna do sistema operativo desde a cloud. Prevê-se que 50% dos colabora-
dores irá trabalhar fora da rede corporativa nos próximos anos, pelo que, os gestores 
de IT necessitam gerir, proteger e distribuir aplicações modernas, além de conseguir 
um forte controlo detalhado dos dispositivos dos colaboradores de todo o mundo. 
A preocupação em gerir os dispositivos mediante cenários híbridos e congestionados 
pode transformar a transição para a gestão moderna num panorama complexo e 
incerto.
O Workspace ONE da VMware evita a espera. Trata-se de uma solução de gestão de 
periféricos fundada na cloud que gere uma ampla gama de dispositivos, inclusive os 
que operam com o Windows 10. Esta solução unificada proporciona uma automa-
tização inteligente para simplificar as operações de IT, proteger a empresa e oferecer 
aos utilizadores as ferramentas que necessitam para trabalhar desde qualquer lugar. 
O Workspace ONE da VMware oferece uma plataforma de área de trabalho digital 
que inclui as seguintes funcionalidades integradas de gestão moderna:
• Gestão moderna e nativa com Workspace ONE para Windows 10: aproveite a 
gestão moderna do Workspace ONE como solução nativa para dispositivos com 
Windows 10 ou outros sistemas operativos. Oferece um ciclo de vida integral: incor-
poração, configuração, aplicação de patches, segurança, distribuição, automatização 
e suporte.
• Coexistência e migração desde SCCM com o Workspace ONE AirLift: o  
Workspace ONE AirLift serve de ponte entre as plataformas administrativas do  
Microsoft System Center Configuration Manager (SCCM) e o Workspace ONE 
UEM. O Workspace ONE AirLift oferece uma abordagem automatizada e pro-
gressiva que simplifica a migração para uma gestão moderna e nativa através do  
Workspace ONE. 

As empresas mais pequenas podem agora competir melhor com as maiores. A produti-
vidade e satisfação dos colaboradores aumentam em todas as áreas. Empresas de todas 
as dimensões estão a conseguir reduzir custos e fazer investimentos mais inteligentes.  

https://www.vmware.com/pt.html
https://www.informantem.pt/
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FUTURE OF WORK: 
UM OLHAR PARA O FUTURO DO TRABALHO

Uma das principais características do ser humano é nosso desejo de estarmos juntos. Isso não mudará, 
apesar da pandemia ou dos avanços nas tecnologias de colaboração. 

POR DANIEL VILABRIL 
Product Manager & Business Development 

Manager Digital Ready Workspace
@Logicalis Portugal

AS PESSOAS PROSPERAM UNIDAS, trabalhando 

em equipa e, no contexto dos negócios, o trabalho em 

equipa é a chave para o aumento da produtividade, do 

progresso e do sucesso. “Work is what you do, not a  

place you go”. Será assim que o futuro do trabalho terá 

que ser encarado. Focado na produtividade, nas pessoas 

e no trabalho de equipa, a tecnologia terá que ser o ele-

mento que amplifique e facilite esta capacidade extraor-

dinária do ser humano em colaborar. 

O IMPACTO DA PANDEMIA
Organizações de todas as dimensões tiveram de reagir 

com rapidez à situação sem precedentes em que nos en-

contramos. Chegou o momento de avaliar a eficácia des-

ta ação, de avaliar a forma de reforçar o apoio ao traba-

lho à distância e de olhar para o futuro da forma como 

as empresas são geridas.

O FUTURO DO TRABALHO SERÁ HÍBRIDO
Após um ano em que o coronavírus alterou o conceito 

de local de trabalho, em que milhões de trabalhadores 

trocaram viagens de negócios por webcams e escola vir-

tual com os seus filhos, fazer previsões sobre o futuro do 

trabalho torna-se um exercício arriscado.

Com o plano de vacinação em marcha, muitas empresas 

começaram a imaginar o retorno ao escritório. Por ou-

tro lado, o trabalho remoto não vai desaparecer. As em-

presas estão a preparar-se para um modelo de trabalho 

híbrido, com alguns funcionários no escritório e outros 

a trabalhar a partir de casa.

- Daniel Vilabril -
Product Manager & Business 

Development Manager
Digital Ready Workspace

@Logicalis Portugal 

https://www.pt.logicalis.com/
https://www.linkedin.com/in/danielvilabril/
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Esta alteração, se for em grande escala, terá 

impacto em toda a economia subjacente, não 

só no imobiliário de escritório, mas também 

noutros setores como os transportes, restaura-

ção e rendas.

Se as autoestradas tornaram Portugal “mais 

pequeno” a internet tornou o mundo “mais 

pequeno”. Atualmente, é possível estar em 

Portugal e colaborar com alguém que está do 

outro lado do Atlântico, e até inclusive tra-

balhar para uma empresa de lá, sem pôr em 

causa os níveis de produtividade esperados. 

Algumas empresas, em particular as tecnoló-

gicas, estão atentas a esse fator, “You can re-

cruit from anywhere. That is just great becau-

se the talent pool is way bigger”, Aaron Levie 

CEO of Box.

LIDERANÇA E GESTÃO DE EQUIPAS
Os funcionários que estão comprometidos 

com o seu trabalho são mais inovadores e têm 

mais iniciativa, são dados de uma pesquisa que 

conclui que 85% dos trabalhadores não estão 

comprometidos com o seu trabalho. Isso faz 

com que os empregadores tenham que reconsi-

derar a experiência de trabalho que criam para 

os seus colaboradores e torná-la mais envol-

vente e produtiva possível.

De acordo com a The Economist Intelligence 

Unit, nada influencia mais a experiência de um 

colaborador do que a qualidade da liderança. A 

experiência do colaborador terá que estar hoje, 

mais do que nunca, na agenda da administração.

O LOCAL DE TRABALHO
Agora que as pessoas passaram meses a tra-

balhar a partir de casa é altura de repensar o 

local de trabalho. O open space pode ter os 

dias contados. O novo local de trabalho, se-

gundo alguns arquitetos e designers de interio-

res, terá que ser focado na privacidade, mas ao 

mesmo tempo dar espaço para o trabalho de 

equipa. Deverá ser algo entre “cubículos pri-

vados” e espaços totalmente abertos designa-

dos de "zonas de equipa". Deixarão de existir 

lugares fixos, espera-se que as pessoas venham 

ao escritório para realizar trabalhos de equipa, 

levando as conversas mais privadas para espa-

ços mais pequenos ou para casa. Soluções de 

videoconferência e colaboração à distância te-

rão um lugar de destaque no local de trabalho, 

de acordo com alguns estudos efetuados, 98% 

da reuniões vão ter pelo menos uma pessoa a 

assistir remotamente.

REUNIÕES E EVENTOS
Se 2020 foi o ano em que a videoconferência 

se tornou popular, 2021 pode ser o ano em que 

esta se venha a tornar inteligente. Algumas das 

maiores plataformas vão começar a utilizar in-

teligência artificial para detetar certos gestos 

que os participantes fazem, irão disponibilizar 

assistentes virtuais que tiram notas e criam ta-

refas automaticamente, fazer transcrições e até 

disponibilizar legendas em vários idiomas. 

Num futuro próximo, as reuniões virtuais te-

rão ainda um nível de experiência superior. 

Graças a soluções de realidade aumentada ou 

realidade virtual. Quando esse dia chegar, crie 

o seu avatar, coloque os seus óculos de realida-

de virtual e entre na reunião.

O futuro do trabalho terá que estar centrado 

nas pessoas e em como elas se conectam com 

tecnologia de colaboração inteligente e segu-

ra. Terá que ter uma cultura inclusiva, aberta e 

flexível. Colaboradores comprometidos, moti-

vados e um local de trabalho moderno, inteli-

gente e potenciado por inteligência artificial. 

https://www.pt.logicalis.com/
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O QUE 2020 NOS ENSINOU SOBRE OS 
ESPAÇOS DE TRABALHO

POR RICARDO MAGALHÃES 
Enterprise Solutions Senior Manager da Noesis

- Ricardo Magalhães -
Enterprise Solutions Senior 

Manager da Noesis

Após este longo período de trabalho obrigatório em casa, que em 2020 forçou as empresas 
em todo o mundo a repensarem as suas atividades, formas de trabalho e organização dos seus 

espaços, são várias as opiniões sobre como será o futuro do trabalho.

SE, PARA ALGUNS, trabalhar em casa é a mudança positiva 

necessária: sem deslocações, com mais tempo para a família, 

melhor equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, para outros, os 

home offices representam mais desafios, mais distrações, senti-

mentos de solidão, isolamento e uma incapacidade de desligar, 

com uma linha cada vez mais ténue entre o trabalho e a vida 

pessoal.

Quaisquer que sejam as opiniões, é relativamente consensual 

que o futuro do trabalho será mais flexível, com presença mais 

forte do Remote Work e onde a tecnologia assume um papel 

fundamental. O trabalho remoto ou os home-office mostraram 

que é possível ser produtivo e trabalhar à distância. 

Durante todo este período, empresas e colaboradores, 

descobriram todo um mundo novo de ferramentas de 

comunicação que os ajudou nas tarefas mais básicas 

e diárias. 

Neste sentido, tornou-se prioritário identificar como 

pode a tecnologia ajudar as organizações a moderni-

zar os seus processos de funcionamento e, ao mesmo 

tempo, agilizar a adaptação dos colaboradores ao tra-

balho remoto. Com a utilização de ferramentas como 

o Microsoft Teams ou Zoom a registar aumentos su-

https://www.noesis.pt/
https://www.linkedin.com/in/ricardo-magalh%C3%A3es-64b5334/
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periores a 100% em 2020, a tecnologia nunca foi tão rele-

vante como hoje.

Várias são já as tecnologias que permitem montar um am-

biente de trabalho remoto eficiente, mais colaborativo e capaz 

de aumentar a produtividade das equipas. Desde os espaços 

colaborativos de partilha de informação, a co-edição de do-

cumentos, a criação de equipas de trabalho, ferramentas de 

planeamento, apps que permitem gerir espaços comuns num 

escritório, medir índices de produtividade de colaboradores, 

automatizar tarefas rotineiras, tudo isto está ao alcance das 

organizações, com tecnologia. 

No entanto, é essencial que se perceba que implementar uma 

solução de remote workspace vai muito além das funciona-

lidades que todos conhecemos, como um chat ou a possibi-

lidade de fazer reuniões por videochamada. As equipas têm 

de beneficiar de um conjunto de ferramentas que permitam a 

criação de um ambiente centralizado e integrado de partilha 

de informações, onde é possível agregar processos de orga-

nização e fluxos de trabalho para que o feedback loop seja 

mais rápido e eficiente. Tudo isto sem esquecer as questões de 

infraestrutura, de acessos e de segurança da informação. Se antes a segurança era 

um tema que se resumia apenas à empresa, agora a realidade é end point, ou seja, 

relaciona-se diretamente com o indivíduo que acede à rede da empresa a partir 

de qualquer localização. O aumento da liberdade, da mobilidade e da flexibili-

dade que o teletrabalho nos trouxe, representa em consequência um aumento da 

responsabilidade, porque as ações individuais dos colaboradores podem compro-

meter os dados e o funcionamento da empresa. 

Perante este contexto, é fulcral investir na capacitação dos colaboradores no que 

toca à utilização destas ferramentas, porque só assim é possível obter a auto-

matização de workflows e processos que de outra forma teriam de ser criados 

manualmente. Isso acontece com a aposta em funcionalidades out of the box de 

várias APPs que permitem obter novas soluções capazes de originar insights e su-

gestões sobre como melhorar os níveis de produtividade, nomeadamente: ferra-

mentas de análise de dados, planeamento e gestão de tarefas de equipas remotas, 

gestão de To Do’s, criação de formulários online e surveys de análise de hábitos 

de trabalho.

Assim, passado exatamente um ano desde o início da pandemia, conseguimos 

perceber que a tecnologia é essencial, quer na sociedade no geral, quer na vida 

dos indivíduos, quer nas próprias organizações, pois é através dela que consegui-

mos evoluir e transformar esta crise numa real oportunidade. 

https://www.noesis.pt/
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QUANDO DOIS MUNDOS COLIDEM:
O PAPEL FUNDAMENTAL DA TECNOLOGIA NA INDÚSTRIA – E O PORQUÊ 

DA CIBERSEGURANÇA SE TORNAR AINDA MAIS RELEVANTE!

No setor industrial, tal como em quase todos os setores da sociedade, a tecnologia tem 
desempenhado um papel fundamental.

GRAÇAS À SUA EVOLUÇÃO CONTÍNUA, a tecnologia tem contribuído para a indústria com maquinaria, fer-

ramentas e aplicações específicas, assegurando uma produtividade sem precedentes – crucial para a necessidade 

de produção em massa do mundo moderno. Para além de ajudar a criar produtos, a tecnologia tem contribuído 

também para a melhoria dos processos de produção, ajudando a automatizá-los, a torná-los mais rápidos, ágeis e 

standards e, por consequência, a assegurar uma maior qualidade e eficiência da linha de produção. Naturalmente, 

poderá dizer-se que as organizações ligadas à indústria nunca foram tão evoluídas ou dependentes da tecnologia 

como agora. Qualquer produto que hoje conhecemos está altamente dependente – direta ou indiretamente – de 

tecnologia que foi indispensável no seu processo de produção.

Mesmo antes do advento da Indústria 4.0 – que revolucionou a eficiência e produtividade dos processos fabris 

através da interligação das máquinas, sistemas de produção e equipamentos e com a criação de redes inteligentes 

ao longo de toda a cadeia de valor – a indústria sempre foi um setor tecnológico que continuou a adaptar-se e a 

procurar soluções tecnológicas desenvolvidas especificamente para dar resposta às suas necessidades. 

Há muito que existem diferenças bem estabelecidas entre as redes Operacionais (Operation Technology) e as redes 

de Tecnologia de Informação (Information Technology) no setor industrial. Esta realidade – que durante muitos 

POR BRUNO GONÇALVES
Business Unit Manager - Cybersecurity & 

Public Safety 

- Bruno Gonçalves -
Bruno Gonçalves, Business Unit 

Manager - Cybersecurity & 
Public Safety

https://warpcom.com/
https://www.linkedin.com/in/brunojfgoncalves/
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anos foi gerida dentro das organizações como dois mundos inde-

pendentes que quase não falavam um com o outro – tem vindo 

a convergir cada vez mais, abrindo assim a janela a muitas mais 

ameaças para a operação do setor industrial.

As redes OT dependem de uma infraestrutura e de equipamen-

tos com elevados níveis de resiliência, disponibilidade e que 

utilizem protocolos específicos. A verdade é que muitos dos 

seus equipamentos foram concebidos para responder a uma 

necessidade muito específica, e implementados na infraestru-

tura OT precisamente para cumprir esse propósito funcional e 

operacional, não existindo uma preocupação de maior com o 

seu impacto na arquitetura de segurança ou com a sua capaci-

dade de evolução futura. Com efeito, é comum não existirem 

quaisquer updates de segurança disponíveis para estes equi-

pamentos, para além de que muitos destes equipamentos e in-

fraestruturas utilizam protocolos legacy que por si só também 

não são seguros.

Consequentemente, é fácil entender o impacto e prejuízos que 

qualquer quebra de segurança, que possa implicar a interrupção 

da linha de produção, acarretam. A maior consciencialização tem, 

naturalmente, acontecido pela divulgação cada vez mais frequente 

de notícias de organizações que foram forçadas a parar por causa 

de ciberataques. Também a pandemia da Covid-19 veio reforçar 

ainda mais esta preocupação. Num contexto que por si só traz um conjunto 

de dificuldades incalculáveis para este setor, torna-se ainda mais premente 

assegurar que não existem quebras de produção imprevistas e relembrando 

a importância de traçar um plano para garantir os requisitos de segurança – 

não só das redes IT – como também das redes OT. 

No futuro, as nossas organizações estarão cada vez mais conectadas. Só com 

a existência de uma camada de segurança composta por processos, pessoas e 

tecnologia – adequados e completamente alinhados – é que será possível ga-

rantir que as organizações conseguem identificar, analisar e mitigar os riscos 

atempadamente.

A Warpcom apoia os seus clientes da Indústria que - quando os dois mundos 

colidem - pretendem continuar a investir cada vez mais na: 

• Uniformização e consolidação da visão da segurança, construindo para tal 

roadmaps a executar nos próximos anos, incluindo atividades de conscien-

cialização transversal a todos os colaboradores;

• Execução de assessments e de atividades de rearquitetura da rede e de 

segurança, por forma a implementar novos controlos mais eficientes e que 

assegurem uma maior visibilidade;

• Criação de processos de gestão de vulnerabilidades que garantam a sua 

identificação atempada de forma a tomar medidas de mitigação preventivas;

• Gestão de eventos de segurança que assegure a sua monitorização em regi-

me 24x7 e a resposta aos mesmos em caso de incidentes, por intermédio de 

um serviço de Security Operations Center (SOC). 

https://warpcom.com/
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FUNDADO EM 1992, o Montepio Crédito é um prestador de crédito 

financeiro especializado ao serviço de particulares e empresas em todo o 

território nacional. A empresa disponibiliza soluções de crédito ao con-

sumo e empresas diretamente através da sua matriz, Banco Montepio, 

e através de uma rede de intermediários, incluindo concessionários de 

veículos novos e usados, retalhistas de bens de consumo e fornecedores 

de equipamentos.

Diante da crescente concorrência de grupos bancários multinacionais, 

o Montepio Crédito tinha a necessidade de transformar a experiência 

do cliente, tornando-a mais rápida e automatizada para poder competir 

e crescer no market share. Foi criado um programa de transformação 

digital Matrix com o objetivo de digitalizar por completo a experiência 

do cliente, para que este possa realizar um contrato de crédito de forma 

mais prática, com ou sem o envolvimento de um intermediário, o que 

tem impactos muito positivos no aumento da eficiência e na segurança 

sobre os dados.

OUTSYTEMS APOIA MONTEPIO CRÉDITO A 
MELHORAR EXPERIÊNCIA DO CLIENTE 

O Montepio Crédito recorreu ao programa Matrix da Outsytems com o objetivo de automatizar e 
agilizar procedimentos como os pedidos de crédito.

A SOLUÇÃO
O programa Matrix da OutSystems prevê o desenvolvimento de aplica-

ções, tais como um novo portal de clientes, que irá facilitar aos clientes 

a gestão dos seus contratos de crédito, abrindo novas oportunidades de 

up-sell e cross-sell para outros produtos Montepio Crédito.

DIANA RIBEIRO SANTOS
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A solução diferencia-se pelo facto de proporcionar uma experiência 

100% digital, o que a torna mais ágil e confortável para o cliente. 

Segundo Ricardo Ribeiro, Chief Transformation Officer, Montepio  

Crédito, “a escolha recaiu na OutSystems por se tratar de uma empresa 

portuguesa e porque nos assegura um desenvolvimento rápido e segu-

ro das plataformas utilizadas no projeto. A integração também foi um 

fator de decisão crucial para a escolha da OutSystems. Numa prova de 

conceito, foi possível envolver o sistema ERP financeiro do Montepio 

Crédito com um middleware OutSystems e, de seguida, expor os servi-

ços das apps OutSystems como um ecossistema de API. A velocidade 

com que foi possível desenvolver essas integrações, em conjunto com a 

facilidade de criar ótimas experiências de utilizador para web e dispo-

sitivos móveis, deu-nos a confiança necessária de que a OutSystems era 

a escolha certa”.

OS RESULTADOS
As soluções digitais que foram adotadas aceleraram os processos de so-

licitação e aprovação de crédito. Por exemplo, os processos realizados 

através da app mycreditech.com reduziram o tempo de solicitação e 

aprovação para menos de 30 minutos em vez de um dia ou mais – e são 

pelo menos 48 vezes mais rápidos. 

A solução encontrada com a Outsystems veio resolver problemas como 

o facto de não existir um processo de crédito integrado. Por outro 

lado, o Montepio Crédito conseguiu reduzir o esforço do sistema core  

(middleware) e reduzir excessiva intervenção humana em procedimen-

tos de baixo valor, mas com um elevado custo. 

Com as novas soluções digitais, 90% dos clientes concluem o seu pedi-

do de crédito sem a necessidade de qualquer intervenção da equipa de 

atendimento ao cliente. Além de ser mais rápido e conveniente para os 

consumidores, também permite que a equipa de atendimento ao cliente 

se concentre no atendimento a outro tipo de solicitações dos clientes. 

Antes do recurso às novas soluções digitais, existia um processo de cré-

dito não integrado, ou seja, apenas parte do processo era realizado de 

forma digital, pelo que havia a necessidade de recorrer a atividade ma-

nual muito intensiva, o que não permitia disponibilizar mecanismos de 

autentificação e identificação modernos e seguros ou funcionalidades de 

contratação eletrónica. 

“O feedback do Montepio tem sido bastante positivo, principalmente 

pela agilidade de desenvolvimento da tecnologia OutSystems que per-

mitiu lançar o programa rapidamente, bem como realizar todas as in-

tegrações necessárias com a mesma rapidez”, conclui Ricardo Ponce, 

Senior Account Executive da OutSytems. 



101ITInsight

CIO 2 CIO

“A EVOLUÇÃO DOS PAGAMENTOS DIGITAIS 
APRESENTA OPORTUNIDADES E INOVAÇÕES 
INTERMINÁVEIS”

Andrea Fiorentino é Head of Products and Solutions 
da Visa na Europa do Sul e tem liderado o processo 
de transformação digital que se baseia na utilização 
de tecnologias de ponta para permitir que empresas, 
comerciantes e consumidores tenham uma melhor 
experiência de pagamento.

A VISA tem como principal missão ligar o mundo através de uma rede de 

pagamentos que fornece pagamentos seguros e fiáveis em todo o mundo. 

Como empresa, está totalmente focada na inovação, pois acredita que este 

é um fator catalisador para o rápido crescimento do comércio digital.

Durante a última década, em particular, o objetivo da Visa tem sido au-

xiliar os clientes (bancos) para que construam excelentes experiências de 

pagamento e o papel desempenhado pelos telemóveis tem sido crucial para 

acelerar a chegada destas experiências ao consumidor.

DIANA RIBEIRO SANTOS

DIANA RIBEIRO SANTOS

https://www.linkedin.com/in/andrea-fiorentino-b30346/
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Andrea Fiorentino é Head of Products and 

Solutions para a Visa na Europa do Sul e já 

desempenhou diversas funções durante os 18 

anos em que está na Visa, sempre em torno da 

inovação nos cartões (o plástico) e depois em 

tokens (as credenciais).

ESTRATÉGIA DE TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL
Desde a ascensão das tecnologias inteligentes 

que a forma como os consumidores navegam, 

compram e pagam se tem tornado cada vez 

mais digital. Hoje, pagar digitalmente deixou 

de ser apenas uma conveniência para passar a 

ser uma necessidade para as pessoas e para os 

comerciantes.

A Visa tem trabalhado com os seus parceiros 

do setor para apoiar a aceitação de pagamentos 

digitais. Como catalisador para a inovação do 

setor dos pagamentos, a Visa tem vindo a criar 

inúmeras inovações para ajudar a impulsionar 

a transformação digital de forma contínua. 

Assim, a estratégia de transformação digital 

da Visa baseia-se em tecnologias de ponta que 

têm vindo a desenvolver ao longo dos anos 

para permitir que empresas, comerciantes e 

consumidores tenham a melhor experiência de 

pagamento possível.

Um desses casos é o Visa Token Service, um 

processo em que o número de conta primária 

de um consumidor é substituído por um token 

digital que mascara os dados sensíveis do titu-

lar do cartão.

Para os consumidores, isto permite uma ex-

periência de pagamento mais segura e conve-

niente, enquanto para os comerciantes reduz 

o número de pagamentos rejeitados, uma vez 

que a transação não pode ser processada com 

credenciais de pagamento caducadas. Há ain-

da um grande foco em machine learning e 

inteligência artificial, tecnologias que a Visa 

acredita que vão ajudar a moldar o futuro da 

indústria. 

“Temos estado na vanguarda dos últimos 

avanços e temos vindo a explorar tecnologias 

próprias capazes de maximizar o uso destas 

tecnologias. Um bom exemplo é o nosso sis-

tema de deteção de fraudes que utiliza algo-

ritmos para produzir um dos métodos mais 

poderosos na deteção e prevenção de fraudes. 

Estas capacidades estão agora na base de vá-

rios outros serviços de gestão de risco para 

emissores e comerciantes”, explica Andrea 

Fiorentino.

O SEGREDO PARA O SUCESSO 
Ao longo dos últimos anos, a Visa evoluiu tan-

to ao nível da plataforma, como a forma como 

trabalham com parceiros e clientes para ajudar 

a incentivar o alargamento do ecossistema de 

comércio. O que não mudou foi o foco, que 

tem permanecido o mesmo desde a sua criação: 

fornecer aos seus clientes e parceiros acesso à 

rede, produtos, ferramentas e conhecimentos 

especializados, para permitir o seu crescimento 

e sucesso.

Acima de tudo, a Visa tem trabalhado em es-

treita colaboração com diversos players do se-

tor para poder impulsionar a inovação. Foi por 

isso que transformaram a rede de tecnologia 

proprietária – a VisaNet – numa plataforma de 

comércio aberto ao mundo.
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A EVOLUÇÃO DOS PAGAMENTOS DIGITAIS APRESENTA OPORTUNIDADES E INOVAÇÕES 
INTERMINÁVEIS. SÓ PODEMOS IMAGINAR AS INOVAÇÕES QUE O FUTURO TRARÁ

CIO 2 CIO

A Visa Developer Platform fornece acesso 

simplificado a muitos dos produtos e serviços 

mais procurados da Visa através de uma rede 

de Visa API, permitindo que qualquer pessoa 

transforme grandes ideias em novas experiên-

cias digitais.

“Acreditamos que o nosso sucesso se deve à fia-

bilidade e segurança da nossa rede. Com os paga-

mentos digitais a tornarem-se o método preferido 

dos consumidores, a Visa continua a garantir que 

todas as transações são processadas utilizando os 

mais sofisticados padrões de segurança. Temos 

perfeita noção da nossa responsabilidade e não 

só inovamos muitas das tecnologias – algumas 

tornaram-se inclusive padrões para a indústria – 

mas também trabalhamos em estreita colabora-

ção com os nossos clientes e stakeholders para 

garantir que a segurança está no centro de tudo 

o que fazemos”, especifica. 

OBJETIVOS E PROJETOS FUTUROS
“A evolução dos pagamentos digitais apresenta oportunidades e inovações intermináveis. Só 

podemos imaginar as inovações que o futuro trará, mas a certeza que temos é que faremos 

parte dessa mudança”, garante.

Recentemente, a Visa procedeu à primeira utilização do Visa Cloud Connect, uma nova forma 

das fintech e os parceiros se conectarem de forma segura à VisaNet através da cloud. 

“Estamos também a olhar para as novas formas de pagamento, como as criptomoedas, que 

têm sido um dos temas quentes dos últimos anos e estamos a observar de perto os seus desen-

volvimentos”, afirma Andrea Fiorentino.

Em março, a Visa anunciou que foi a primeira a fazer a ponte entre os mundos das moedas 

digitais e tradicionais: a utilização da USD Coin (USDC), uma stablecoin indexada ao dólar 

norte-americano, para estabelecer uma transação com a Visa através do blockchain público 

Ethereum.

A Visa está a testar esta capacidade com a Crypto.com — o mais recente parceiro da Visa e 

uma das maiores plataformas de criptomoedas do mundo — e tenciona permitir a capacidade 

de liquidação do USDC a mais parceiros ainda este ano.

O apoio às moedas digitais como um novo tipo de moeda de liquidação marca um importante 

passo em frente para a estratégia de “rede de redes” da Visa, que está projetada para acrescen-

tar valor a qualquer transação, seja na rede de pagamentos Visa ou não. 
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- EURONANOFORUM 2021 - - IDC CUSTOMER EXPERIENCE - - THINK CONFERENCE -- SMARTPAYMENTS CONGRESS -

05 e 06 - 05 - 2021 16 - 06 - 2021 24 a 26 - 06 - 202101 - 06 - 2021

Nos dias 5 e 6 de maio, 

o EuroNanoForum 2021 

realiza-se pela primeira vez 

em formato online a partir de 

Portugal. Este é considerado 

o maior fórum de networking 

da Europa com foco em 

nanotecnologias e na ciência 

avançada de materiais, 

inovação e negócios.

O cliente do futuro é exigente 

e os fornecedores de tecnologia 

têm que direcionar os seus 

futuros desenvolvimentos 

de produtos e serviços de 

Customer Experience. A 

IDC vai analisar o novo 

modelo para o futuro do 

cliente e a importância do CX 

nas decisões de compra de 

tecnologia.

A Think Conference é uma 

das principais conferências 

de marketing digital e 

empreendedorismo em 

Portugal, especialmente 

depois do sucesso das duas 

primeiras edições. A Think 

Conference tem como 

objetivo reunir os melhores 

especialistas destas duas 

áreas.

O SmartPayments Congress 

volta em 2021 para 

debater o que se pode 

esperar do setor financeiro. 

Numa edição híbrida, o 

SmartPayments Congress – 

que já vai para a 19.ª edição, 

vai continuar a desvendar 

as principais tendências na 

inovação bancária e dos 

meios de pagamento.

OUT OF THE OFFICE

https://euronanoforum2021.virtualarena.pt/
https://www.smartpaymentsnews.com/smartpayments-congress/?utm_source=site-smartpayments-congress&utm_medium=artigo&utm_campaign=artigo-it-insight-smartpayments
https://www.idc.com/we/events/68366-idc-customer-consumer-2021#category_10
https://www.thinkconf.pt/
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“DE POLO A POLO, UMA VIAGEM AOS 
GRANDES PARAÍSOS NATURAIS" é uma 

exposição da National Geographic e vai estar 

em Portugal pela primeira vez.

Esta obra reúne 52 trabalhos de mais de 30 

fotógrafos de renome e pode ser vista durante 

24 horas por dia, até ao dia 10 de maio, na 

Praça da Sé, em Bragança.

São fotografias de paisagens naturais, ou de 

animais que vivem nos seus habitats e que 

provêm do arquivo da National Geographic 

Society de fotógrafos como Frans Lanting, 

Steve Winter, Paul Nicklen ou Tim Laman, 

entre outros.

JÁ É POSSÍVEL OFERECER UM PANDA 

simbolicamente através do site apoia.nature-

za-portugal.org/, da WWF.

Esta adoção simbólica associada a esta cam-

panha tem um impacto positivo no mundo 

e no meio ambiente, uma vez que ao “ofere-

cer” um panda, se está a apoiar os projetos 

de conservação da ANP/WWF, desde os que 

protegem os rios aos que preservam a vida 

nas florestas.

Esta oferta é ainda acompanhada de um cer-

tificado digital que comprova a adoção.

O NINJA BUNS é um dos mais recentes 

restaurantes do Mercado da Romeira, em  

Almada.

Uma das grandes novidades deste espaço são 

os buns  caseiros, uma espécie de pregos asiá-

ticos. Estes buns são preparados diariamente 

sem corantes, conservantes e com recurso a 

fermento natural. Na composição não levam 

farinhas processadas, nem óleo de palma e es-

tão disponíveis com variados recheios, como 

por exemplo, a versão com picles de cenoura, 

porco desfiado e marinado, cebolinho e amen-

doim em pó ou de camarão tigre com côco, 

sésamo preto e amendoim em pó.

- Portugal recebe exposição de rua da 
National Geographic -

- Pregos… asiáticos -- Um presente original e amigo do ambiente - 

OUT OF THE BYTE

https://apoia.natureza-portugal.org/
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FINISH

Acredita-se que o nosso universo tenha existido num estado primordial nos primeiros milionésimos de segundo 
após o Big Bang, antes que quarks e glúons se unissem para formar protões e neutrões. 

ALICE (A Large Ion Collider Experiment) é o novo detetor dedicado à física de íons pesados no CERN. A 
maquina pesa dez mil toneladas e tem 28 metros de comprimento e, para compreender os seus resultados, 

mais de mil cientistas de 30 países tem agora como objetivo de recriar esse estado primordial da matéria em 
laboratório e entender como ele evolui nos permitirá esclarecer questões sobre como a matéria é organizada e os 

mecanismos que confinam quarks e glúons.
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